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Introdução




    O mar é cheio de mistérios e desafios. O ser humano já conseguiu chegar várias vezes até o ponto mais alto do nosso planeta, o Monte Everest, mas a conversa é bem diferente quando pensamos no local mais profundo dos oceanos, a Fossa das Marianas.




    Vivem no mar o maior de todos os seres vivos, a baleia azul, e também alguns dos menores, ainda que em condições com pouca ou nenhuma luz. Ou seja, a vida está em todas as partes, e há muito ainda por descobrir.




    Nesta nova aventura, Mauricio de Sousa e Ziraldo me deixaram brincar novamente com as duas turminhas mais amadas do Brasil. E, como não gosto de brincar sozinho, chamei um monte de “gente” para participar: a Turma da Mata, com Jotalhão, Tarugo e Raposão, e a Turma da Mata do Fundão, com Pererê, Tininim, Galileu, entre outros.




    Há nesta história muitas e muitas referências, reais e imaginárias, ou ambas ao mesmo tempo, como o Triângulo das Bermudas, que é um lugar que existe mesmo, no qual aconteceram desaparecimentos inacreditáveis. Dá um certo medinho de passar por lá, aposto.




    Agora, coloque a boia, liberte a âncora, segure a luneta e – tchibum! – caia no mar para se divertir com esta incrível e fantástica “travessia oceânica”.




    Nos encontramos em alguma ilha por aí?




    Até já!




    Manuel Filho
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    Maluquinho sabia: visitar a biblioteca do vovô era diversão garantida.




    Ao entrar ali, via-se em primeiro lugar uma placa com a frase favorita do vovô:




    

      [image: Ler é mais importante do que estudar]

    




    – Ler, Maluquinho, sempre é principiar uma grande viagem, estabelecer uma conversa com o tempo — explicou o vovô. — Imagine só. Quando lemos uma obra muito antiga, estamos em contato com o que pessoas de outras épocas pensavam. Todo o conhecimento da humanidade passa pelos livros. Ao ler com prazer e descobrir uma história, aprendemos um montão de coisas e ainda estudamos bastante.




    Maluquinho sempre achou engraçada aquela possibilidade de, ao abrir um livro antigo, conversar com pessoas de outros tempos, uma espécie de rede social, portanto. Às vezes, ele via algumas postagens dos amigos com fotos de viagens, de comida, festas... Então, ler uma história de alguém que viveu em outra época era igualmente conhecer como se vestiam, se divertiam, o que comiam...




    “Qual eu vou escolher hoje?”, pensou Maluquinho enquanto seus olhos percorriam os diversos volumes espalhados pelas prateleiras fixadas à parede. Quando bebê, só se interessava pelos livros dispostos bem abaixo: exemplares coloridos, fofos, de páginas espessas e repletos de bonitas ilustrações. Alguns ele até levava para o banho.
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    Quando cresceu um pouquinho, começou a alcançar os livros da segunda prateleira e se encantou com contos de fadas, lendas brasileiras, obras de autores incríveis como Ruth Rocha, Ziraldo, Mauricio de Sousa, Ana Maria Machado, Francisco Marins e tantos outros. Depois, se aventurou por narrativas maiores, do tipo de Meu pé de laranja lima, do José Mauro de Vasconcelos.




    Agora, os do topo pareciam extremamente interessantes. Havia de todos os tamanhos: compridos, largos, pequenos, de papéis variados, do mais fininho ao mais grosso. As capas eram gravadas com letras ora douradas, ora prateadas.




    Interessado por um livro cuja lombada parecia completamente diferente das demais, Maluquinho esticou os dedos o máximo que pôde, mas não conseguiu pegá-lo. Foi então que apoiou o pé na primeira prateleira e, o que aconteceu em seguida, renderia uma história para contar por toda a vida.




    Quem passasse pelo bairro do Limoeiro naquela manhã acharia que a Turminha estava brincando de estátua.




    Na janela de seu quarto, Mônica estava completamente imóvel olhando para baixo com os braços estendidos. Do lado de fora, Cebolinha, ajoelhado, apontava as mãos em direção à amiga. Próximo a ele, em silêncio, Cascão observava. Milena estava muito concentrada em um pequeno livro em suas mãos. Se alguém olhasse atentamente, também veria Marina desenhando numa folha de papel presa a uma prancheta.




    Subitamente, todo aquele silêncio foi quebrado quando Magali surgiu ao lado da Mônica e perguntou:




    — Alguém quer que eu vá pegar mais suco?




    Cascão se mexeu e respondeu:




    — Mais suco? Você já falou umas três vezes que ia pegar suco, mas ele nunca consegue chegar até aqui.




    — Eu tenho culpa se sinto sede no caminho? — reclamou ela. — Por isso que venho perguntar de novo.
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    Ficou evidente que nem todos participavam daquela suposta brincadeira de estátua, e, por fim, Cebolinha moveu os lábios e questionou:




    — Falta muito? Minhas pelnas estão bem dololidas...




    — Estou quase acabando — alertou Marina insistindo que o menino permanecesse quieto.




    — De quem foi mesmo essa ideia? — lamentou Cascão.




    — Pelo menos, até agora ninguém errou o texto — alegrou-se Milena.




    De repente, surgindo do nada, Denise mostrou-se profundamente insatisfeita:




    — Para tudo! Isto aqui está uó! Se você nem se lembra de como essa história começou, sinal de que temos váááááriiiiooosssss problemas.




    — Está tudo certo, Denise — retrucou Magali. — Calma!




    A Turminha estava se organizando para uma grande festa no bairro: uma apresentação da peça teatral de William Shakespeare, a famosa Romeu e Julieta. Todos os papéis foram distribuídos com tranquilidade, mas, ao se aproximar a escolha da Julieta, Denise julgou que somente ela poderia ser a estrela do espetáculo. Foi então que lembraram que a Mônica já tinha interpretado a personagem uma vez e decidiram que seria ótimo que ganhasse o papel novamente. Ela seria a Julieta Monicapuleto, e, Cebolinha, o Romeu Montéquio Cebolinha.




    — Você vai fazer a divulgação, Denise — ressaltou Cascão. — Não conheço ninguém melhor...




    — Vá lá — conformou-se Denise. — Mas eu poderia realizar as duas coisas, nasci para brilhar. Acho, inclusive, que a Mônica está muito mais brava desde a última vez que interpretou a doce Julieta. Será que ela é a pessoa ideal pro papel?




    — Eu concoldo — aproveitou Cebolinha. — Ela está mesmo mais ilitada.




    Isso bastou para que a Mônica perdesse totalmente a pose. Ela também se sentia um pouco cansada, porém mantinha firme a posição. Contudo, depois do que Cebolinha falou, não teve jeito, pegou o Sansão e saiu correndo atrás dele.




    Marina levou um susto ao ver seus modelos desaparecerem, mas avisou aliviada:




    — Ainda bem que já finalizei.




    — Mostra pra gente! — pediu Magali.




    E Marina mostrou. Ela estava desenhando o cartaz da peça: Mônica em uma sacada olhando para Cebolinha, de joelhos, como se estivesse declamando um poema.




    — Ficou lindo — comentou Milena.




    — Está razoável — disse Denise tirando uma foto da ilustração. — Vou usar uns filtros nessa imagem e já divulgar. Vai quebrar a internet!




    Marina nem tentou reclamar, pois sabia que Denise iria interferir no seu desenho com o toque pessoal dela, mas ficou feliz com seu trabalho. Só achou uma pena não ter conseguido exibir o cartaz aos protagonistas da encenação. Se o “Romeu” se machucasse, poderia ser o fim de tudo.
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    Maluquinho achou que nunca mais fosse parar de cair livro, mas, felizmente, foram exemplares fininhos, leves, nenhum que fizesse grande barulho ou estrago. Em sua maioria, eram pequenas brochuras que estavam “deitadas” sobre os livros grossos e escorregaram quando Maluquinho tentou puxar o que desejava, que, aliás, permaneceu no mesmo lugar.




    De qualquer maneira, Maluquinho não ficou nada triste. Muito pelo contrário, ficou radiante por descobrir tantos livros escondidos nos quais nem sequer tinha reparado: antigos, em línguas estrangeiras, com números em algarismos romanos indicando os volumes e alguns com dedicatórias. Enquanto ele se divertia, puxando aleatoriamente uma ou outra obra, seus dedos tocaram em uma capa que parecia ser incomum, pois apresentava uma textura áspera, como se estivesse bastante desgastada.




    — O que será isso? — perguntou-se ao separar o livro dos demais.




    A capa era azul e se destacava em relevo um crânio apoiado sobre dois ossos cruzados! Era assustadora, pois um dos olhos do crânio estava coberto por uma venda escura. Ao abrir o exemplar, com imenso cuidado, Maluquinho percebeu que não se tratava de um livro propriamente, mas de várias páginas soltas. Algumas estavam manchadas, outras com as bordas devoradas por traças. Para sua surpresa, caíram em seu colo duas pequenas lascas de madeira que ele guardou de volta junto aos papéis.




    Maluquinho pensou imediatamente em pedir mais informações ao avô. No entanto, se lembrou de que ele havia viajado para comprar potes de doce de leite e demoraria a retornar. Então, curioso, decidiu ler logo aquelas páginas que, provavelmente, deveriam contar uma história muito interessante.




    Aquela ilha, de paradeiro desconhecido, era um porto seguro aos navegantes, até para os piratas. Nela, todos se abasteciam com água e frutas. Naqueles tempos, os mares eram muito perigosos. Tesouros mudavam de dono como quem mudava de tapa-olho. E o mais precioso deles estava sendo levado a um lugar incerto pelos temidos piratas Xaveco Diminuto e Junim Cri-cri.




    Na verdade, nenhum dos dois era tão temido assim, o problema principal é que sempre discutiam para saber quem seria o verdadeiro líder no barco. Se não fosse pela presença do mais poderoso de todos os mágicos, Nimbus Ocultus, aquela viagem já teria sido um fracasso.
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    Mal terminou de ler a história, Maluquinho foi até a janela e gritou bem alto:




    — Eu sei como encontrar o tesouro!




    Logo ali, brincando, estavam Lúcio, Julieta e Bocão, que não entenderam nada quando o amigo surgiu na janela.




    — Tesouro? Que tesouro? — perguntou Bocão terminando de engolir um delicioso pão de queijo.




    — O tesouro que eu vou achar! — disse Maluquinho.




    — Que maluquice... — falou Lúcio.




    — Entrem, rápido! — Maluquinho levou seus amigos para dentro da biblioteca, em seguida, fechou a porta e encostou a janela, deixando que penetrasse apenas um feixe de luz, algo que dava à iluminação um aspecto misterioso, sinistro.




    — Vou contar um segredo: descobri como achar um tesouro incrível.




    — Se é segredo, por que você vai contar para a gente? — interessou-se Bocão.
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    — Porque vai ser um segredo nosso! — respondeu Maluquinho.




    Julieta resolveu colocar alguma ordem naquela conversa tão esquisita.




    — Tesouro? Segredo? Conta logo essa história, Maluquinho.




    — Tá tudo aqui, nestas páginas — disse ele exibindo o que tinha encontrado e acabado de ler.




    — Se o seu segredo está escrito em um livro, não é um segredo tão grande assim — comentou Lúcio.




    — Aí é que você se engana — sorriu Maluquinho. — Só eu sei resolver o problema.




    Maluquinho resolveu recomeçar e contou tudo o que tinha ocorrido, desde a queda dos exemplares até o interesse por aquele livro único. Para ele, não havia outro. Depois de conhecer todos os detalhes, Lúcio concluiu.
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    — A história diz que existe um tesouro, mas também informa que não existe um mapa para encontrá-lo. Ele desapareceu.




    — Exatamente — animou-se Maluquinho. — Como o mapa não existe, significa que ninguém achou o tesouro.




    — E que, justamente por isso, ele jamais será encontrado — lamentou Julieta.




    — Eu SEI como vamos encontrar esse tesouro — afirmou Maluquinho. — Só que não vou conseguir fazer isso sozinho. Vou precisar da ajuda de vocês.




    — Eu só estava de passagem, das outras vezes... — reclamou Bocão, receoso.




    — Das outras vezes, deu tudo certo — lembrou Maluquinho. — E, agora, você já conhece o segredo. Não pode mais voltar atrás. Desenhar mapa sempre foi comigo mesmo — ele retirou da estante uma pasta repleta de folhas e as exibiu. — Este aqui é um do fundo do mar, que eu inventei para 20.000 Léguas Submarinas. Tem este outro detalhando o solo lunar, que eu vi com o Bocão...




    Enquanto Maluquinho ia jogando mapa atrás de mapa em cima dos amigos, Lúcio se perguntava o que aquilo tudo tinha a ver com o tesouro perdido. Julieta se adiantou e quis saber:




    — Tá, já percebi que você adora desenhar mapas, mas, esses aí, você inventou a partir de coisas que viu, viveu, sei lá... Não existe um mapa para o tal do tesouro perdido, Maluquinho.




    — Sim, por isso mesmo que vou desenhá-lo! — respondeu Maluquinho. — Eu li a história, e nela há todas as dicas, todos os lugares por onde passaram.




    — Se fosse tão fácil, alguém já teria descoberto o tesouro — completou Lúcio.




    — Acontece que ninguém teve a minha ideia. Duvido que alguém consiga fazer um mapa igual ao que eu vou desenhar agora.




    Os amigos sentaram ao redor do Maluquinho, que pegou uma folha de papel grande e começou a rabiscar os cenários da história. Esboçou montanhas, mares e espalhou pelo desenho três “X”, bem vermelhos.
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Introdução 


O mar é cheio de mistérios e desafios. O ser humano já 
conseguiu chegar várias vezes até o ponto mais alto do nosso planeta, 
o Monte Everest, mas a conversa é bem diferente quando pensamos 
no local mais profundo dos oceanos, a Fossa das Marianas. 


Vivem no mar o maior de todos os seres vivos, a baleia azul, e 
também alguns dos menores, ainda que em condições com pouca 
ou nenhuma luz. Ou seja, a vida está em todas as partes, e há muito 
ainda por descobrir.


Nesta nova aventura, Mauricio de Sousa e Ziraldo me deixaram 
brincar novamente com as duas turminhas mais amadas do Brasil. 
E, como não gosto de brincar sozinho, chamei um monte de “gente” 
para participar: a Turma da Mata, com Jotalhão, Tarugo e Raposão, 
e a Turma da Mata do Fundão, com Pererê, Tininim, Galileu, entre 
outros.


Há nesta história muitas e muitas referências, reais e imaginárias, 
ou ambas ao mesmo tempo, como o Triângulo das Bermudas, que é 
um lugar que existe mesmo, no qual aconteceram desaparecimentos 
inacreditáveis. Dá um certo medinho de passar por lá, aposto.


Agora, coloque a boia, liberte a âncora, segure a luneta e – 
tchibum! – caia no mar para se divertir com esta incrível e fantástica 
“travessia oceânica”.


Nos encontramos em alguma ilha por aí?
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Maluquinho sabia: visitar a biblioteca do vovô era diversão garantida. 
Ao entrar ali, via-se em primeiro lugar uma placa com a frase favorita do vovô:


“LER É MAIS IMPORTANTE  
DO QUE ESTUDAR.”


– Ler, Maluquinho, sempre é principiar uma grande viagem, estabelecer 
uma conversa com o tempo — explicou o vovô. — Imagine só. Quando lemos uma  
obra muito antiga, estamos em contato com o que pessoas de outras épocas 
pensavam. Todo o conhecimento da humanidade passa pelos livros. Ao ler com 
prazer e descobrir uma história, aprendemos um montão de coisas e ainda 
estudamos bastante.


Maluquinho sempre achou engraçada aquela possibilidade de, ao abrir um livro 
antigo, conversar com pessoas de outros tempos, uma espécie de rede social, 
portanto. Às vezes, ele via algumas postagens dos amigos com fotos de viagens, de 
comida, festas... Então, ler uma história de alguém que viveu em outra época era 
igualmente conhecer como se vestiam, se divertiam, o que comiam... 


“QUAL EU VOU ESCOLHER HOJE?”, pensou Maluquinho enquanto 
seus olhos percorriam os diversos volumes espalhados pelas prateleiras fixadas 
à parede. Quando bebê, só se interessava pelos livros dispostos bem abaixo: 
exemplares coloridos, fofos, de páginas espessas e repletos de bonitas ilustrações. 
Alguns ele até levava para o banho. 







Quando cresceu um 
pouquinho, começou a alcançar 
os livros da segunda prateleira 
e se encantou com contos de 
fadas, lendas brasileiras, obras 
de autores incríveis como Ruth 
Rocha, Ziraldo, Mauricio de 
Sousa, Ana Maria Machado, 
Francisco Marins e tantos outros. 
Depois, se aventurou por 
narrativas maiores, do tipo de 
Meu pé de laranja lima, do José 
Mauro de Vasconcelos.


Agora, os do topo pareciam 
extremamente interessantes. 
Havia de todos os tamanhos: 
compridos, largos, pequenos, 
de papéis variados, do mais 
fininho ao mais grosso. As capas 
eram gravadas com letras ora 
douradas, ora prateadas.


Interessado por um livro cuja 
lombada parecia completamente 
diferente das demais, Maluquinho 
esticou os dedos o máximo que 
pôde, mas não conseguiu pegá-lo.  
Foi então que apoiou o pé na 
primeira prateleira e, o que 
aconteceu em seguida, renderia 
uma história para contar por  
toda a vida. 


Quem passasse pelo bairro do Limoeiro  
naquela manhã acharia que a Turminha estava brincando 
de estátua.


Na janela de seu quarto, Mônica estava 
completamente imóvel olhando para baixo com os 
braços estendidos. Do lado de fora, Cebolinha, 
ajoelhado, apontava as mãos em direção à amiga. 
Próximo a ele, em silêncio, Cascão observava. 
Milena estava muito concentrada em um 
pequeno livro em suas mãos. Se alguém 
olhasse atentamente, também veria Marina 
desenhando numa folha de papel presa a 
uma prancheta. 


Subitamente, todo aquele silêncio foi 
quebrado quando Magali surgiu ao lado da 
Mônica e perguntou:


— Alguém quer que eu vá pegar mais suco?
Cascão se mexeu e respondeu:
— Mais suco? Você já falou umas três vezes 


que ia pegar suco, mas ele nunca consegue 
chegar até aqui.


— Eu tenho culpa se sinto sede no 
caminho? — reclamou ela. — Por isso que 
venho perguntar de novo.







Ficou evidente que nem todos participavam daquela suposta brincadeira de 
estátua, e, por fim, Cebolinha moveu os lábios e questionou:


— Falta muito? Minhas pelnas estão bem dololidas...
— Estou quase acabando — alertou Marina insistindo que o menino 


permanecesse quieto.
— De quem foi mesmo essa ideia? — lamentou Cascão. 
— Pelo menos, até agora ninguém errou o texto — alegrou-se Milena.
De repente, surgindo do nada, Denise mostrou-se profundamente insatisfeita:
— Para tudo! Isto aqui está uó! Se você nem se lembra de como essa história 


começou, sinal de que temos VÁÁÁÁÁRIIIIOOOSSSSS problemas. 
— Está tudo certo, Denise — retrucou Magali. — Calma!
A Turminha estava se organizando para uma grande festa no bairro: uma 


apresentação da peça teatral de William Shakespeare, a famosa Romeu e Julieta. 
Todos os papéis foram distribuídos com tranquilidade, mas, ao se aproximar a 
escolha da Julieta, Denise julgou que somente ela poderia ser a estrela do espetáculo. 
Foi então que lembraram que a Mônica já tinha interpretado a personagem uma 
vez e decidiram que seria ótimo que ganhasse o papel novamente. Ela seria a Julieta 
Monicapuleto, e, Cebolinha, o Romeu Montéquio Cebolinha.


— Você vai fazer a divulgação, Denise — ressaltou Cascão. — Não conheço 
ninguém melhor...


— Vá lá — conformou-se Denise. — Mas eu poderia realizar as duas coisas, 
nasci para brilhar. Acho, inclusive, que a Mônica está muito mais brava desde a 
última vez que interpretou a doce Julieta. Será que ela é a pessoa ideal pro papel?


— Eu concoldo — aproveitou Cebolinha. — Ela está mesmo mais ilitada.
Isso bastou para que a Mônica perdesse totalmente a pose. Ela também se sentia 


um pouco cansada, porém mantinha firme a posição. Contudo, depois do que 
Cebolinha falou, não teve jeito, pegou o Sansão e saiu correndo atrás dele.


Marina levou um susto ao ver seus modelos desaparecerem, mas avisou aliviada:
— Ainda bem que já finalizei. 
— Mostra pra gente! — pediu Magali. 
E Marina mostrou. Ela estava desenhando o cartaz da peça: Mônica em uma sacada 


olhando para Cebolinha, de joelhos, como se estivesse declamando um poema. 
— Ficou lindo — comentou Milena. 
— Está razoável — disse Denise tirando uma foto da ilustração. — Vou usar uns 


filtros nessa imagem e já divulgar. Vai quebrar a internet!
Marina nem tentou reclamar, pois sabia que Denise iria interferir no seu desenho 


com o toque pessoal dela, mas ficou feliz com seu trabalho. Só achou uma pena não 
ter conseguido exibir o cartaz aos protagonistas da encenação. Se o “Romeu” se 
machucasse, poderia ser o fim de tudo. 







Maluquinho achou que nunca mais fosse parar de cair livro, mas, 
felizmente, foram exemplares fininhos, leves, nenhum que fizesse grande barulho ou 
estrago. Em sua maioria, eram pequenas brochuras que estavam “deitadas” sobre 
os livros grossos e escorregaram quando Maluquinho tentou puxar o que desejava, 
que, aliás, permaneceu no mesmo lugar. 


De qualquer maneira, Maluquinho não ficou nada triste. Muito pelo contrário, 
ficou radiante por descobrir tantos livros escondidos nos quais nem sequer 
tinha reparado: antigos, em línguas estrangeiras, com números em algarismos 
romanos indicando os volumes e alguns com dedicatórias. Enquanto ele se 
divertia, puxando aleatoriamente uma ou outra obra, seus dedos tocaram em 
uma capa que parecia ser incomum, pois apresentava uma textura áspera, como 
se estivesse bastante desgastada.


— O que será isso? — perguntou-se ao separar o livro dos demais. 
A capa era azul e se destacava em relevo um crânio apoiado sobre dois 


ossos cruzados! Era assustadora, pois um dos olhos do crânio estava coberto 
por uma venda escura. Ao abrir o exemplar, com imenso cuidado, Maluquinho 
percebeu que não se tratava de um livro propriamente, mas de várias páginas 
soltas. Algumas estavam manchadas, outras com as bordas devoradas por traças. 
Para sua surpresa, caíram em seu colo duas pequenas lascas de madeira que ele 
guardou de volta junto aos papéis. 


Maluquinho pensou imediatamente em pedir mais informações ao avô. No 
entanto, se lembrou de que ele havia viajado para comprar potes de doce de 
leite e demoraria a retornar. Então, curioso, decidiu ler logo aquelas páginas que, 
provavelmente, deveriam contar uma história muito interessante. 


Aquela ilha, de paradeiro desconhecido, era um porto seguro aos navegantes, 
até para os piratas. Nela, todos se abasteciam com água e frutas. Naqueles tempos, 
os mares eram muito perigosos. Tesouros mudavam de dono como quem mudava 
de tapa-olho. E o mais precioso deles estava sendo levado a um lugar incerto pelos 
temidos piratas Xaveco Diminuto e Junim Cri-cri. 


Na verdade, nenhum dos dois era tão temido assim, o problema principal é que 
sempre discutiam para saber quem seria o verdadeiro líder no barco. Se não fosse 
pela presença do mais poderoso de todos os mágicos, Nimbus Ocultus, aquela viagem 
já teria sido um fracasso.











Mal terminou de ler a história, Maluquinho foi até a janela e gritou bem alto:
— Eu sei como encontrar o TESOURO!
Logo ali, brincando, estavam Lúcio, Julieta e Bocão, que não entenderam nada 


quando o amigo surgiu na janela.
— Tesouro? Que tesouro? — perguntou Bocão terminando de engolir um 


delicioso pão de queijo. 
— O tesouro que eu vou achar! — disse Maluquinho.
— Que maluquice... — falou Lúcio. 
— Entrem, rápido! — Maluquinho levou seus amigos para dentro da biblioteca, 


em seguida, fechou a porta e encostou a janela, deixando que penetrasse apenas 
um feixe de luz, algo que dava à iluminação um aspecto misterioso, sinistro. 


— Vou contar um SEGREDO: descobri como achar um tesouro incrível. 
— Se é segredo, por que você vai contar para a gente? — interessou-se Bocão. 







— Porque vai ser um segredo nosso! — respondeu Maluquinho. 
Julieta resolveu colocar alguma ordem naquela conversa tão esquisita. 
— TESOURO? SEGREDO? Conta logo essa história, Maluquinho. 
— Tá tudo aqui, nestas páginas — disse ele exibindo o que tinha encontrado e 


acabado de ler. 
— Se o seu segredo está escrito em um livro, não é um segredo tão grande assim 


— comentou Lúcio. 
— Aí é que você se engana — sorriu Maluquinho. — Só eu sei resolver o problema. 
Maluquinho resolveu recomeçar e contou tudo o que tinha ocorrido, desde a 


queda dos exemplares até o interesse por aquele livro único. Para ele, não havia 
outro. Depois de conhecer todos os detalhes, Lúcio concluiu.


— A história diz que existe um tesouro, mas também informa que não existe 
um mapa para encontrá-lo. Ele desapareceu.


— Exatamente — animou-se Maluquinho. — Como o mapa não existe, significa 
que ninguém achou o tesouro. 


— E que, justamente por isso, ele jamais será encontrado — lamentou Julieta. 
— Eu SEI como vamos encontrar esse tesouro — afirmou Maluquinho. — Só 


que não vou conseguir fazer isso sozinho. Vou precisar da ajuda de vocês. 
— Eu só estava de passagem, das outras vezes... — reclamou Bocão, receoso.
— Das outras vezes, deu tudo certo — lembrou Maluquinho. — E, agora, você 


já conhece o segredo. Não pode mais voltar atrás. Desenhar mapa sempre foi 
comigo mesmo — ele retirou da estante uma pasta repleta de folhas e as exibiu. 
— Este aqui é um do fundo do mar, que eu inventei para 20.000 Léguas Submarinas. 
Tem este outro detalhando o solo lunar, que eu vi com o Bocão...







Enquanto Maluquinho ia jogando mapa atrás de mapa em cima dos amigos, 
Lúcio se perguntava o que aquilo tudo tinha a ver com o tesouro perdido. Julieta se 
adiantou e quis saber:


— Tá, já percebi que você adora desenhar mapas, mas, esses aí, você inventou 
a partir de coisas que viu, viveu, sei lá... Não existe um mapa para o tal do tesouro 
perdido, Maluquinho. 


— Sim, por isso mesmo que vou desenhá-lo! — respondeu Maluquinho. — Eu li 
a história, e nela há todas as dicas, todos os lugares por onde passaram.


— Se fosse tão fácil, alguém já teria descoberto o tesouro — completou Lúcio.
— Acontece que ninguém teve a minha ideia. Duvido que alguém consiga fazer 


um mapa igual ao que eu vou desenhar agora. 
Os amigos sentaram ao redor do Maluquinho, que pegou uma folha de papel 


grande e começou a rabiscar os cenários da história. Esboçou montanhas, mares e 
espalhou pelo desenho três “X”, bem vermelhos. 


— O que são esses xis? — perguntou Bocão. — Todos os mapas que eu já vi  
só tem um X: o que indica o local do tesouro.


— Este é do Maluquinho — riu Julieta. — Não pode ser nada normal. 
— Acabei! — comemorou Maluquinho. — Quer dizer, falta uma coisa.
— O quê? — questionou Lúcio.
— Isto aqui — então, para espanto dos amigos, Maluquinho segurou o mapa, o 


dobrou, amassou, esfregou pelo chão... — Pronto! Um mapa que se preze precisa 
ser velho, rasgado e até meio sujo. 


Julieta, olhando o papel estragado, disse:
— É... você realmente tem um mapa bem... destruído. 
— Tá — impacientou-se Bocão. — E agora?
Maluquinho desamassou um pouco o mapa e explicou tudo o que havia nele: 


mata fechada, um monte a ser escalado e o mar do outro lado. Depois, teriam de 
enfrentar o oceano, evitar vários perigos como maremotos, furacões e até sereias. 
Restavam diversos mistérios que estavam ocultos na história, por isso Maluquinho 
foi colocando vários “X” no mapa: aqueles lugares deveriam ser perigosos, mas o 
grupo só conheceria os desafios quando os encontrasse.







— Confesso que, agora que temos o mapa, estou muito curioso — comentou 
Bocão. — O que será que há nesse tesouro?


— Talvez você tenha razão — falou Lúcio. — Nos livros de mistério, como os do 
Sherlock Holmes, as pistas estão todas lá, a gente só precisa desvendá-las enquanto 
lê a história. Talvez os piratas tenham mesmo colocado tudo aí.


— Foi exatamente isso que eu pensei — esclareceu Maluquinho. — Só faltava o 
mapa. E temos isto aqui: duas lascas de madeira, que eu já sei para que servem, mas 
vou guardar este segredo só comigo. Elas não podem ser usadas antes da hora certa. 


Bocão quase tocou nos delicados pedaços de madeira, mas Maluquinho não deixou. 
— Então, vamos buscar esse tesouro — animou-se Julieta. 


— Vamos! — concordou Maluquinho. — Ainda falta uma coisa... 
Maluquinho não explicou nada, fez uma cópia do seu mapa, revirou algumas 


gavetas, pegou um pedaço de papel dourado e saiu apressado de casa pedindo que 
os amigos o seguissem. 


— Aonde estamos indo? — perguntou Julieta tentando alcançar o Maluquinho 
que andava rapidamente. 


— Acho que conheço este caminho — comentou Lúcio. — Estamos indo para o 
campinho de futebol. 


— Olha lá, o Maluquinho está subindo o morro — falou Julieta.
— Da última vez que eu fiz isso com ele, fui parar na Lua — lembrou Bocão.







Terminaram a subida e 
encontraram Maluquinho 
fazendo um aviãozinho de papel 
com aquele resto de folha 
dourada. Depois de terminado, 
colocou o mapa dentro dele, 
uma das lascas de madeira e, 
do alto do morro, todos viram 
o aviãozinho ganhar altura, 
pegando uma corrente de vento 
e sumindo no horizonte. 


O que teria aprontado o 
Menino Maluquinho?


Cebolinha exibia um pequeno galo na cabeça, mas, como o espetáculo não 
podia parar, ele, Mônica, Magali, Milena e Cascão estavam sentados ao redor de 
uma mesa lendo o texto teatral. 


— A que horas sai o lanche, Mônica? — perguntou Magali.
— Ainda nem começamos... — argumentou Cebolinha. 
— Não tenho culpa se vocês saíram e eu tive que ficar aqui, esperando. Deu 


fome enquanto isso. 
— Já, já sai — falou Mônica.
E começaram. Era uma leitura diferente, bem gostosa. Cada um tinha uma cópia 


do texto com as falas separadas, somente Milena seguia a leitura em um pequeno e 
antigo livro com a peça completa. Afinal, ela era a diretora do futuro espetáculo:


Oh, Romeu, quem está 
cantando, é a cotovia 


ou o rouxinol?


Oh, Julieta, esta  
hola da noite não 
tem passalinhos.


Será que depois que 
acabar essa declaração 


de amor eu posso comer?


Eu guardo tantos 
conselhos, mas só poderia 
oferecer um ao Romeu: não 


contrariar a Julieta.







Cebolinha suava frio. Ele conhecia o texto da peça de ponta a ponta, de tanto 
que já o tinha lido. Por isso mesmo, sabia exatamente quais eram os “perigos”. 
Sempre que ele precisava dizer que Julieta Monicapuleto era a moça mais linda de  
todo o reino, sentia vontade de rir. Cascão, sabendo daquilo, já se protegia de uma  
possível coelhada. Magali não achava a mínima graça e Mônica já se preparava com 
o Sansão. 


E era isso que estava prestes a ocorrer quando, de repente, entrou pela janela 
um aviãozinho de papel dourado que foi parar no centro da mesa. 


— Ufa! — disse Cebolinha, aliviado por ter escapado de uma coelhada. 
Mônica, ao ver o repentino aviãozinho, perguntou:
— O que é isso?
— Acho que eu já vi esse papel antes — comentou Cascão. 
— Eu também — falou Magali.
Cebolinha, igualmente curioso, pegou o aviãozinho e alegrou-se:
— É o papel doulado da MONTANHA MÁGICA. Selá que vamos pla lá 


de novo? Ia ser ilado!


— Ah, pena que perdi essa aventura — lamentou Milena. — Eu estava viajando 
com meus pais.


Mônica, que melhor do que ninguém sabia como era o papel premiado, o 
segurou e falou:


— Não, não é o bilhete dourado. Só é muito parecido... Mas olha: tem alguma 
coisa escrita nele – dizendo isso, terminou de abri-lo. Logo reconheceu a letra do 
Menino Maluquinho e percebeu que outra folha, bem envelhecida, havia caído sobre 
a mesa com uma lasca de madeira. Leu em voz alta a mensagem:


Olá, Mônica, que saudade de você e de todo 


mundo, da Magali, do Cascão, do Cebolinha e da 


Milena, que conheci depois!


Vou começar uma nova aventura. Aposto  


que será incrível!


Eu, a Julieta, o Lúcio e o Bocão estamos 


maluquinhos para embarcar nela, de verdade, 


e sei que ela nunca seria completa se não 


se juntassem a nós alguém com força para 


enfrentar desafios, um amigo capaz de bolar 


planos e nos tirar de possíveis dificuldades, 


uma pessoa disposta a provar novos sabores 


de terras distantes e um valente que não 


tenha medo de “sujar as mãos” para ajudar a 


cavar um tesouro. Além, é claro, de alguém que 


entenda de ciência e ame desvenda
r mistérios.


Se vocês aceitarem, basta abrir o mapa! 


Vamos? Vamos? Vamos? Vamos?







Quando terminaram de ler, cada um só repetiu o que mais lhe interessou.
— Sabores distantes? — animou-se Magali. 
— Sujar as mãos? É comigo mesmo — falou Cascão.
— Amor por ciência e por desvendar mistérios? — disse Milena.
— Força para desafios? — interessou-se Mônica.
— Tesoulo! — exclamou Cebolinha.
“Claro que queremos”, responderam todos. Ou melhor, teve um “Clalo que 


quelemos” no meio daquela agitação. 
— Vamos logo ablir esse mapa — pediu Cebolinha. 
— Calma — alertou Mônica. — Tem outra informação aqui, em letras miúdas, 


mas está escrito que somente eu posso ler. 
E, lendo aquelas pequenas letras, Mônica compreendeu que deveria se preparar 


o mais rápido possível. 


— Pronto, acho que já podemos começar nossa aventura — anunciou 
Maluquinho, todo feliz. 


Dizendo isso, ele retirou do bolso o pedaço de madeira que estava guardando 
com todo o cuidado e o colocou sobre o mapa. Então, todos começaram a sentir 
uma leve brisa que logo se tornou intensa.


— Rápido — disse Julieta. — Vamos dar as mãos. Assim, ficaremos sempre juntos.
— Boa ideia — falou Lúcio. 
Bocão sentiu que alguma coisa acontecia, como se estivessem sumindo. Apostou 


que, se contassem 5, 4, 3, 2, 1, desapareceriam imediatamente e, para dizer a 
verdade, foi mais ou menos isso que ocorreu. 







– Tem certeza, Mônica? — perguntou Cascão.
— Sim, o Maluquinho escreveu que, se a gente aceitasse a aventura, deveria abrir 


o mapa ao meio-dia, perto de uma árvore com bastante sombra — respondeu ela. 
— É — falou Cebolinha. — Esta é a maior álvole do bailo. Então, isto está celto. 
— E agora? — interessou-se Magali. — Eu trouxe alguns lanches, mas...
— Todos prontos? — confirmou Mônica. — Só falta colocar este pedacinho de 


madeira sobre o mapa. 
Feito isso, subitamente começaram a sentir um pouco de frio. Um vento forte se 


aproximou deixando Cascão preocupado.
— Está parecendo chuva! 
— Não pode ser — estranhou Milena. — O céu está azul.
— Ah, eu nunca me engano — afirmou Cascão. — Sabia! Tem água nesta 


história. Vou fugir daqui. 
Antes que pudesse fazer qualquer coisa, o vento se intensificou. Por instinto, 


apertaram as mãos, mas Cascão seguia apavorado. Foi então que, tentando se 
libertar da mão de Cebolinha, acabou escorregando e caiu sobre o mapa, o que 
rachou a frágil lasca de madeira. 


Nem sequer conseguiram reagir, porque imediatamente todos desapareceram 
sem deixar vestígios. 


Se alguém pudesse escutar, ouviria 
um som contínuo, longo, baixo. Porém, a 
cada instante, perceberia também diversos 
gritos, não de susto, mas de diversão, de surpresa.


IUHUUUU! UEBA! IUPIIII! AAAAAHHHH!
Então, como se estivessem caindo do céu, ou de 


algum universo paralelo misterioso, Maluquinho, 
Julieta, Bocão e Lúcio aterrissaram sobre um 
monte de folhas secas. 


— O que foi isso? — questionou Julieta 
ao se ver em terra firme. 


— Um vendaval! — lembrou Lúcio. — Que 
veio do nada, estranho.


— Será que tem alguma coisa para comer por 
aqui? — perguntou Bocão. 


— Uma viagem rápida, segura, perfeita — 
alegrou-se Maluquinho. 


— Se você diz — brincou Julieta. — Afinal,  
onde estamos? 


Maluquinho abriu o mapa, o esticou no chão, 
olhou, reolhou, molhou um dedo na língua e o 
apontou para o céu. Depois, decidido, afirmou.


— Estamos na mata.
— Isso eu já percebi — comentou Lúcio 


olhando ao redor e verificando que se localizavam 
na mata. Como não era muito fechada, ele pôde 
reconhecer diversas árvores: pitangueira, araucária, 
carvalho, mangueira, abacateiro e até um baobá. — 
Parece que tem de tudo. 


— E tem mesmo! — confirmou Maluquinho. — 
Lembra da história dos piratas? Eles vinham a 
esta ilha para reabastecer. Sim, isto aqui é 
uma ilha, era uma espécie de porto deles. 
Então, como traziam frutas diferentes de 
cada navegação, foram largando as sementes, e 
agora tem esse montão de árvore. 







— Adorei! — alegrou-se Bocão. 
— Não quero mais ir embora.


— É um lugar muito bonito 
— admirou-se Julieta. — Mas, se 
não me engano, este é apenas o 
começo da viagem. 


— Tem razão — falou Lúcio 
observando que Bocão já estava 
soterrado por mangas. 


De repente, interrompendo 
aquele momento de recolher frutas, 
Maluquinho escutou algo esquisito.


— Vocês estão ouvindo isso? — 
perguntou ele. 


Os amigos ficaram em silêncio 
e concordaram que também 
estavam escutando o som de 
vozes e risadas. Acharam estranho. 
Segundo Maluquinho, e a velha 
história, aquela ilha deveria ser  
uma região deserta, perdida no 
meio do oceano. Então, bem 
desconfiados, caminharam pé 
ante pé em direção aos ruídos. 
Quanto mais se aproximavam, 
mais inusitada se tornava a 
situação. Parecia que havia uma voz 
irritada, nervosa, dando bronca. 
No entanto, ao mesmo tempo, 
escutavam muitas gargalhadas. 


 — Aposto que nossos  
amigos já chegaram — falou 
Maluquinho, animado. — Vamos 
fazer uma surpresa.


Então, seguiram caminhando 
bem cautelosos até que, 
inesperadamente, viram por 
entre algumas folhas a coisa mais 
extraordinária do mundo.


Cascão não estava nada contente. 
Quando o vento os atingiu, ele foi erguido do 
chão e, mesmo que quisesse, não conseguiria 
correr para se esconder do que lhe parecia 
ser uma forte chuva se aproximando. Ele havia 
largado a mão de Cebolinha e, agora, parecia 
que estava caindo. 


— Vou cair de novo? — surpreendeu-se ao 
perceber que o vendaval perdia força. — Assim 
não dá. 


Dito e feito. Cascão caiu no meio da mata. 
“Ainda bem que está tudo seco”, constatou 


ele, aliviado.
Cascão se levantou e caminhou com cuidado, 


atento ao que escutava. Subitamente, notou um 
som inesperado: o de um violão. 


“Quem estaria tocando violão nesta mata tão 
fechada?”, pensou ele. 


— Olá! 
Cascão julgou ter ouvido uma voz diferente. 


Entretanto, quem poderia chamar por ele ali? 
— Olá! — insistiu a voz. — Aqui em cima! — 


Cascão ergueu o olhar e viu um passarinho. — 
Olá, eu sou o Pimentel. Você é o Cascão?


Cascão achou aquilo tão esquisito que apenas 
balançou a cabeça, confirmando. 


— Ah, eu sabia que ia encontrar você. 
Ninguém conhece melhor esta mata do que 
eu, e avistando do alto é mais fácil. E preciso 
confessar que, sem querer ofender, senti um 
cheirinho específico nesta região e, por isso,  
vim direto para cá. 


E Pimentel continuou: 
— Não é todo dia que um cheiro assim 


aparece. Como mencionei, conheço toda a 
mata e muito raramente me engano, porque  
a minha mulher, a Quiquica...







O passarinho não parava de falar. Cascão 
ouvia tudo com atenção, por curiosidade e 
também por não saber como interromper 
o discurso do Pimentel. Então, aproveitando 
um momento em que ele deu uma respirada 
profunda, Cascão perguntou:


— Estou adorando sua história, mas será 
que você não viu um amigo meu? Ele tem cinco 
fios de cabelo, troca o “erre” pelo “ele”.


— Claro que eu vi — recomeçou Pimentel 
a tagarelar, porém, depois de uns dez minutos, 
ele finalmente disse algo que deixou Cascão 
tranquilo. — Vou voar baixo por aqui e você 
me segue. Já, já vocês se encontram. 


Pimentel pairou na altura dos olhos do 
Cascão e pediu para ser seguido. O passarinho 
era pequeno e encontrava brechas pela mata. 
Nem sempre Cascão o avistava, mas bastava 
aprumar os ouvidos e escutá-lo. Pimentel não 
parou de falar um só minuto até que...


Maluquinho e seus amigos ficaram observando em silêncio, escondidos 
entre a folhagem, o que lhes parecia algo incrível: um jabuti, de óculos, conversava 
com cinco coelhinhos e disse:


— Heroicamente, diante daquele castelo desprotegido, apareceu o ser mais belo 
do planeta, incomparável. Sobre qual ser eu estou falando?


Os coelhinhos, avaliando a questão, se entreolharam e começaram a responder: 
O leão? A girafa? O rinoceronte? O hipopótamo? Um porco-espinho? Um golfinho?


A cada resposta, o jabuti ficava mais vermelho até que, finalmente, explodiu:
— E desde quando um golfinho vai se aproximar de um castelo desprotegido? 


Eu estou falando, EVIDENTEMENTE, do magnífico jabuti — afirmando isso, 
assumiu pose de herói, mas voltou a ficar irritado ao escutar o comentário de 
outro coelhinho:


— Eu não sei se um jabuti conseguiria conquistar um castelo, ele é tão lento. Se 
ainda fosse um coelhinho...


Maluquinho e os amigos estavam achando tudo aquilo bastante engraçado. Foi 
então que Bocão decidiu mover uma folha bem verde de lugar, pois ela estava 
atrapalhando sua visão, e o que veio em seguida provocou um susto imenso em 
toda a turminha. 


— Ei, quem está mexendo na minha orelha? — um elefante todo verde se virou 
para eles e perguntou. — Quem são vocês? 







Quando o jabuti descobriu a Turma do Maluquinho, gritou:
— Uma panela! Estou vendo uma panela! Eu sabia, vieram me buscar somente 


porque querem preparar uma sopa comigo, o ser mais encantador que existe nesta 
mata. Mas não irei sem luta! Venham! Podem vir! 


Os coelhinhos ficaram atentos, mais curiosos do que com medo. O elefante se 
posicionou de forma a proteger os amigos. Julieta tentou acalmar a todos:


— Calma, não viemos fazer mal, só estamos perdidos.
— Bem que eu desconfiei — comentou um dos coelhinhos. — Quem iria comer 


um jabuti tão velhote? 
O jabuti mudou de cor, parecia perto de explodir. Só não falou nada porque o 


elefante se adiantou.
— Eu sou o Jotalhão, este é o Tarugo — disse apontando para o jabuti. — E 


estes são alguns dos filhos do Coelho Caolho.
— Eu sou o Menino Maluquinho, esta é a Julieta, ele é o Lúcio e, claro, o Bocão.
— Desculpe — adiantou-se Bocão. — Eu não sabia que era a sua orelha, não 


queria machucar você. 
Jotalhão riu e completou. 
— Não tem problema, não me machucou. Aqui é a nossa mata. Agora vocês já 


sabem onde estão. Por isso, não estão mais perdidos. E, afinal de contas, de que 
lugar vocês vieram?


— Das nossas casas — respondeu Bocão sem pensar numa resposta melhor. 
— Na verdade, por mais estranho que possa parecer, estamos procurando um 


tesouro — disse Lúcio.
— Tesouro? — estranhou Jotalhão. — Mas aqui não tem 


tesouro algum.
— Ah, eu tenho um mapa — animou-se Maluquinho, que 


aproveitou para contar toda a história. 
Jotalhão prestou atenção, pegou o mapa, 


observou atentamente e explicou: 
— Eu não conheço esses locais, 
mas acho que sei quem poderá 
ajudá-los, crianças. 


Dizendo isso, Jotalhão se 
embrenhou pela mata e acabou 


sendo seguido pelos demais, 
exceto por Tarugo, que ficou 
indignado porque ninguém quis 
ficar para ouvir o final de sua 
extraordinária aventura. 


Após um pouco de caminhada, além da voz de Pimentel, Cascão voltou a 
escutar o som de violão, o que lhe pareceu estranho. Quem estaria tocando violão 
naquela mata?


— Pronto, chegamos — anunciou Pimentel.
Para o passarinho, que via tudo do alto, a chegada talvez parecesse fácil, mas 


Cascão ainda precisava se desvencilhar das folhagens, redobrando o cuidado, 
pois ele notou que havia água da chuva acumulada em algumas delas. Finalmente, 
quando afastou a última folhagem do caminho, viu um descampado e, no meio dele, 
Cebolinha, Milena, Mônica e Magali.


— Cascão, que alegria! — gritou Mônica ao vê-lo. — Fiquei preocupada... 
— Se você não tivesse dado aquele chilique na hola do ventinho, telia caído 


aqui com a gente — falou Cebolinha. 
— As frutas daqui são uma delícia — completou Magali. 
— Estamos no meio da natureza, que incrível — comemorou Milena.
Cascão escutava tudo aquilo, porém o que lhe chamou mesmo a atenção foi o 


macaco que, sentado sobre uma pedra, havia parado de tocar violão. 
— Mas, mas... Que lugar é este?
Como se fosse impossível algo parecer ainda mais surpreendente, uma onça 


saltou diante dele. 







— Olá! Você está com fome?
Como ninguém fugiu da onça, Cascão considerou que talvez estivesse seguro. 


Mônica começou a explicar o que tinha acontecido. 
— Esse é o Galileu — apresentou Mônica a onça, como se fosse a coisa mais 


natural do mundo. — Como você interferiu no início da nossa viagem, tudo 
ficou meio bagunçado. A Magali, a Milena, o Cebolinha e eu ficamos de mãos 
dadas, parecia que estávamos fora de controle. Eu tinha certeza que iríamos nos 
esborrachar no chão...


— Olha lá, ele está chegando, também tinha ido procurar você — apontou 
Milena para uma clareira distante.


Olhando ao longe, Cascão percebeu um largo redemoinho. Ele tocava o chão e 
girava velozmente, afastando o que estivesse por perto. De novo, ninguém parecia 
assustado, pelo contrário: estavam todos contentes ao ver que se aproximava. 
Cascão, entretanto, permanecia desconfiado.


Finalmente, o redemoinho foi diminuindo de tamanho e, de repente, surgiu 
algo que deixou Cascão de queixo caído. Não era possível! Aquilo não podia ser 
verdade! Saiu do redemoinho um ser que foi 
até ele dando pulinhos e se apresentou: 


— Olá, eu sou o Pererê. Bem-vindo à 
Mata do Fundão!


Um elefante consegue abrir facilmente os 
caminhos pela mata; era fácil segui-lo. Então,  
Jotalhão disse:


— O Raposão é quem mais caminha por aí. Vive 
atrás de uvas, se embrenha pela mata procurando 
as maduras. Acho que ninguém conhece melhor 
estes lugares. E, por falar nele, olha ele aí. 


Lúcio estava cada vez mais curioso por 
encontrar com tantos animais falantes.  
Nunca tinha lido nada sobre aquilo nos livros  
de geografia ou ciência. Assim, todo encontro  
era uma surpresa. 


Ao ver seu grande amigo se aproximando, 
Raposão falou:


— Jotalhão, a Rita Najura está à sua procura, 
ela pediu para avisar que... — porém, quando 
as crianças surgiram da mata, ele mudou 
completamente de temática. — Cuidado, 
Jotalhão, há uns estranhos atrás de você. 


Maluquinho, Lúcio, Bocão e Julieta apareceram, 
e Jotalhão tratou de contar toda a história.


— Estamos em busca de um tesouro. Esta é 
nossa primeira parada — animou-se Maluquinho 
exibindo o mapa ao Raposão. — Os piratas 
contaram que abasteciam os barcos em uma 
pequena floresta. Está no mapa!


— Nunca ouvi falar de piratas por aqui 
— comentou um dos coelhinhos saindo da 
mata. — Vamos perguntar depois para o 
tio Tarugo, ele é tão antigo que talvez tenha 
convivido com eles. 


— Curioso — disse Raposão. — Será que 
foi assim que seus ancestrais chegaram até 
aqui, Jotalhão? Em algum desses barcos?


Jotalhão jamais tinha pensado sobre o 
assunto. No entanto, poderia ser verdade. 
Raposão prosseguiu examinando o mapa:


— Sabe de uma coisa? Estou reconhecendo 
este monte aqui.







Raposão apontava um local no mapa: um pequeno morro que se elevava, logo 
após havia uma baía com saída para o mar. 


— Eu já vi esse morro, mas nunca fui além dele...
— O tio Tarugo não ia conseguir subir — lembrou outro coelhinho. — O tio 


Raposão também não, porque é meio preguiçoso...
Outro coelhinho completou:
— E ele também é medroso. Por isso nunca foi lá...
Raposão, que ficou quase tão irritado quanto Tarugo, resmungou:
— Parem já com isso. Aliás, o Coelho Caolho está atrás de vocês. Vão já para 


casa — dizendo isso, foi logo empurrando os coelhinhos em direção ao interior da 
mata, mas um deles parou e disse:


— Xiiii, não vai dar para voltar por aqui.
— Por que não? — perguntou Raposão. 
— O rei está vindo com uma bicharada — respondeu o coelhinho.
— O rei? — espantou-se Jotalhão. — Rápido, se escondam! O Rei Leonino não 


vai gostar de ver estranhos por aqui. 
— Um rei? — alegrou-se Bocão. — Eu nunca vi um rei antes. 
— Não será desta vez — falou Julieta. — Melhor obedecer ao elefante. 
— Também acho — completou Lúcio. — O rei dos animais é um leão. Tomara 


que ele não esteja com fome. 
Rapidamente, todos se esconderam atrás do Jotalhão, e, quase no mesmo 


instante, Luís Caxeiro apareceu, pomposo, estufou o peito e proclamou:
— Saiam, saiam da frente! Sua majestade real, o primeiro e único, o mais sábio 


entre os sábios vai passar. 
Dito isso, como se estivesse aguardando ser anunciado, o rei despontou 


vestido com um longo manto. Luís Caxeiro tratou de segurar a barra da 
vestimenta real a fim de que ela não arrastasse pelo chão. Atrás do rei, 
marchavam três soldados portando lanças. 


O rei ergueu o nariz, fingindo que não enxergava seus súditos, e saiu da mata. 
Luís Caxeiro acabou tropeçando em uma pedra e caiu. Os soldados, ignorando-o 
completamente, pisaram em sua cabeça e seguiram sua majestade. O ouriço se 
levantou e tirou a lama do corpo. Maluquinho e seus amigos acompanhavam tudo 
admirados, prendendo a respiração, inclusive para que não fossem descobertos. 
Estava tudo dando certo até que um dos coelhinhos falou:


— Como alguém tão desastrado pode ser assistente do rei?
Ao ouvir aquilo, Luís foi tomar satisfação. No entanto, como eram filhotes, 


decidiu somente fazer uma anotação em sua caderneta para depois ter uma 
conversa com o Coelho Caolho sobre educação. Só que, ao examinar Raposão e 
Jotalhão, perguntou: 







— Vocês estão muito quietos hoje. O que aconteceu?
— Nada — disfarçou Raposão. — Apenas reverenciamos o rei. 
O ouriço continuou desconfiado e, de tanto observar, percebeu que, detrás de 


Jotalhão, havia algo brilhando. 
— Você está escondendo alguma coisa?
— Não, nada — apressou-se o elefante. 
Contudo, o Caxeiro, acostumado com as mentiras que ouvia quando ia cobrar 


impostos, permaneceu ressabiado.
Enfiou-se por debaixo das pernas do elefante e viu as pernas das crianças. 


Ao erguer a cabeça, identificou o que brilhava. O sol refletia na panela do 
Maluquinho. Ao ver aquilo, imediatamente, gritou:


— HUMANOS! HUMANOS na mata!
— Calma, calma — disse Jotalhão. — Eles estão de passagem, meio perdidos...
— Não pode, não pode! Deve haver uma lei contra humanos na mata — 


rapidamente procurou em um livrinho por alguma lei, mas não localizou. — E, se 
não existe, vou falar já com o rei para ele criar uma. 


— Nós não queremos fazer mal — falou Maluquinho. — Só queremos 
encontrar um tesouro. 


— Tesouro? — interessou-se o Luís Caxeiro. — Certamente, há uma boa taxa 
devida ao caixa real. Paguem agora!


— Mas a gente ainda não achou nada — informou Lúcio. 
— Ah, não querem pagar os impostos? Cadeia! — enfureceu-se Caxeiro. — 


Guardas, guardas, voltem aqui!
Felizmente, os guardas já deveriam estar distantes e não escutaram os gritos 


dele. O Caxeiro, inconformado, entrou na mata para tentar achá-los e foi a deixa 
que Raposão precisava. 


— Vocês não podem mais ficar aqui. Sigam para o norte. Em um ou dois dias, 
chegarão ao monte que falei. Fiquem tranquilos, ninguém vai para aqueles lados e 
não há perigos por lá. Eu não sei o que tem depois do monte, mas até o fim da 
mata vocês estarão seguros. 


— Como eles vão achar o caminho? — perguntou Jotalhão. 
— Facílimo! Basta seguir a trilha de parreiras. Faz tempo que eu, hã, deixei 


de encontrar só uvas verdes... Já achei maduras e... Era o meu segredo. Quanto 
mais eu procurava por uvas, mais eu me distanciava e fui largando sementes pelo 
caminho. Então, daqui até lá, vocês vão ver centenas de parreiras. 


— É comigo mesmo — disse Bocão. — Já comi uvas do pé, sei perfeitamente 
como é um pé de uva. 


Raposão ficou com receio da maneira como Bocão se referiu às suas uvas e 
desejou que o menino não gostasse delas tanto quanto ele. 


— Então, vamos agora mesmo! — falou Julieta. — Não temos dinheiro para 
pagar nenhum imposto. 


— É melhor, mesmo. Nós seguramos os guardas por aqui — avisou Jotalhão. 
— Não vai ser difícil. É capaz de o rei não acreditar em nada dessa história. 
Humanos na mata? Jamais! 


Então, Raposão lhes mostrou a picada que deveriam seguir e, um por um, 
foram atravessando a vegetação. Os coelhinhos prometeram ficar quietinhos, para 
não estragar o plano. 


Maluquinho, Julieta, Lúcio e Bocão partiram. O encontro tinha sido breve, mas 
certamente seria lembrado com carinho, pois um elefante nunca esquece. 







– MAS, MAS, MAS... você é um Saci — disse Cascão, assustado, 
ao ver Pererê diante dele.


— Calma — pediu Mônica. — Há uma boa explicação.
Mônica e o restante da turma, então, começaram a contar ao Cascão como 


havia sido a chegada deles ali. Quando constatou que já não estava mais no bairro, 
ela examinou os arredores e não reconheceu nada. Felizmente, ao seu lado, 
estavam a Magali e a Milena. Só não viu o Cebolinha e o Cascão.


— A Mônica não conseguia me ver polque tinha caído em cima de mim — 
contou Cebolinha. 


— E isso deu a maior confusão — recordou Magali terminando de saborear com 
gosto uma banana. 


A bagunça toda aconteceu porque Cebolinha, querendo se libertar após a queda, 
havia gritado:


— Sai de cima de mim, pindalolas!


Mônica imediatamente se levantara procurando por Sansão, porém viu que ele 
havia despencado sobre uma moita um pouco distante. Enquanto Cebolinha se 
aprontava para fugir, ela enfiou a mão na moita e, ao sentir as orelhas do coelhinho, 
o puxou. Cebolinha, Milena e Magali estancaram. 


— Desde quando o Sansão é velmelho? — comentou Cebolinha.
Mônica não compreendeu, mas percebeu que as orelhas do Sansão estavam 


mesmo diferentes. Foi então que ela olhou para o que segurava e se deparou com 
um coelhinho vermelho. 


— Era eu, Geraldinho a seu dispor — disse o coelhinho vermelho que se 
posicionou ao lado de Galileu. — Nunca me prenderam assim pelas orelhas com 
tanta força.


— Desculpa de novo — pediu Mônica. — Eu me confundi. 
— E o que aconteceu depois? — interessou-se Cascão. 
Geraldinho resolveu prosseguir com a história. 







— Eu estava na moita porque procurava pelo Tininim. 
— Quem é o Tininim? — perguntou Cascão. 
— Sou eu, o orgulhoso guerreiro do povo Parakatoka. Um dia, serei um grande 


cacique — disse um jovem indígena que se juntou a Galileu e Geraldinho.
Cascão ficou impressionado com aquela turma. Pessoas, animais de cores tão 


diferentes, ali conversando.
— É que o Tininim tem mania de sumir de vez em quando para ficar pensando 


sentado sobre uma pedra — informou Geraldinho. — Só fui dar uma olhadinha nele. 
— Aí, caímos aqui — explicou Milena. — E acabamos chamando a atenção 


de todo mundo. Só faltava você, mas o Pimentel e o Saci resolveram procurá-lo 
porque seria mais rápido.


— Demos todos os detalhes — riu Cebolinha. — Plincipalmente o do 
cheilinho do Cascão.


— Não tem graça, careca — reclamou ele. 
— E, enquanto eles saíram para procurá-lo, o Alan ficou tocando violão pra 


gente — falou Mônica. 
— Pronto, todos devidamente apresentados — disse o Pererê. — Então, vocês 


estão atrás de um tesouro?
— Na Mata do Fundão, eu já vi de tudo, mas de tesouro, sinceramente, não me 


lembro — disse Tininim. 
Então, de repente, um buraco se abriu no chão e dele saiu um tatu, esbaforido. 
— Pedro Vieira — alegrou-se Alan. 
— TESOURO? Eu já vi um monte — explicou o tatu. — Sempre esbarro em 


algum nos meus túneis. 
— E por que você nunca contou para a gente? — perguntou Tininim.
— Vocês nunca perguntaram. E eu nem gosto deles, só atrapalham. Pra mim, 


tudo aquilo é lixo. 
— Mas... seu tatu — balbuciou Mônica. — Será que o senhor conhece este aqui? 


— dizendo isso, ela abriu o mapa completamente. 
Todo mundo tinha uma suspeita. O Pererê achou que era para o lado leste, 


Tininim tinha certeza de que ficava ao sul, Geraldinho apostava que ficaria azul 
igual ao Sansão se o caminho não fosse o do norte, e Galileu, que vivia fugindo dos 
caçadores Compadre Tonico e Seu Neném, garantia que a direção era certamente 
a do oeste. 


— Vocês não sabem de nada — concluiu Alan. — Parem com essa conversa que 
eu aposto que vai terminar em confusão. 


Pedro Vieira examinou o mapa com cuidado e disse:
— Eu conheço todos os trajetos subterrâneos. Aqui, na superfície, é mais difícil 


para mim. Quando estou lá embaixo, sei tudo. Se a terra acima de mim está úmida, 







pode ser um lago, um rio ou um oceano. Se está muito pesada, dura de atravessar, 
é uma montanha. Observando o seu mapa, olha, até tenho um palpite. Vou dar 
uma conferida e já volto! 


Ninguém teve tempo de falar nada. O tatu Pedro Vieira desapareceu 
rapidamente dentro de um buraco bem profundo. 


— E agora? — perguntou Cascão. 
— Para mim, está ótimo. Fico por aqui mesmo — afirmou Magali. — O Pererê 


me deu uns doces deliciosos. 
— Eu concordo — disse Milena que havia conseguido pegar um deles. 
— A Mãe Docelina sabe tudo de doces — lembrou Tininim. — Coma quantos 


quiser, ela sempre nos traz seus quitutes. 
— A verdade é que precisamos procurar pelo Maluquinho e nossos amigos — 


alertou a Mônica. — Eles podem estar perdidos como nós. 
— Vocês não estão perdidos — riu Pererê. — Só não sabem para onde ir. 
De repente, eles escutaram uma voz que vinha do fundo da mata e se 


aproximava lentamente. 
“CARTA! CARTA! CARTA!”


— É o Moacir. Ele é o carteiro da 
Mata do Fundão — apresentou Galileu. 


Dito e feito. Logo apareceu o 
jabuti Moacir, esbaforido, trazendo 
um grande envelope nas mãos. 


— Ufa, cansei de carregar este 
envelope. Parece que tem pedra 
dentro dele. Ei, quem são vocês  
que eu nunca vi antes em nenhum 


lugar da Mata do Fundão? Conheço 
todos os endereços e jamais entreguei 
nada para vocês — espantou-se Moacir 
analisando Mônica, Cascão, Milena, 


Cebolinha e Magali. 
— Eles não moram aqui — explicou 


Pererê. — Mas, sabe, estou tendo uma 
ideia incrível... 


— O Saci está tendo uma ideia! Rápido, 
se escondam — pediu Geraldinho. 


— Mas por que... — antes que 
Mônica conseguisse completar sua 
pergunta, Galileu os carregou para 
detrás de uma árvore. 


O redemoinho começou a surgir 
erguendo Pererê. Veio devagar, mas 
ventos de todos os lugares o inflaram e 
ele foi ficando cada vez maior e rodando 
mais rápido. 


— Quem está querendo derrubar 
minha árvore? — de um buraco na 
árvore, saiu o Professor Nogueira, uma 
coruja das mais sábias de toda a Mata 
do Fundão. Ao ver o que ocorria, gritou: 
— Saci, menino, pare com isso! Quer 
destruir toda a mata?







Ouvindo aquilo, o redemoinho 
do Saci foi diminuindo, diminuindo, 
diminuindo... até que ele voltou ao chão.


— O Moacir vai tirar vocês daqui.  
Basta colar um selo em cada um e ele irá  
entregá-los direitinho... — achando sua ideia 
brilhante, o Pererê rapidinho pegou cinco selos 
e colou um na roupa de cada integrante da 
Turminha. — Pronto, Moacir, agora é só levá-los 
ao endereço indicado: local do tesouro. 


— Nada disso — reclamou Moacir, indignado. 
— Eu só entrego cartas, pacotes, pacotinhos, 
pacotões. Pessoas? Jamais! De jeito nenhum!


— Ah, isso nos coloca numa enrascada — 
lamentou Tininim, que havia adorado a proposta 
do Pererê. 


O Professor Nogueira, a coruja, que já 
estava a par de tudo que acontecera, pensou 
com calma e explicou:


— Isso tem uma fácil solução. Moacir, 
você conhece o local desse tesouro?


Moacir olhou o mapa, revirou, 
torceu, cheirou e, por fim, disse:


— Eu só conheço o que tem até 
o grande monte que aparece no 
mapa. Dali para frente, nunca fui.  
É outra jurisdição. 


Geraldinho ficou tentando repetir 
aquela última palavra, porém logo desistiu. 


— Eu acho que serve... — especulou Mônica. 
— Depois a gente continua, vai seguindo o mapa. 
Quem sabe se o Maluquinho não está lá?


— E, se não estiver, aposto que deixou 
alguma pista — falou Cebolinha. 


— Então, Moacir, faz o seguinte: já que 
você não entrega pessoas... — resmungou 
Galileu —, ensina o caminho até o 
monte e, de lá, eles prosseguem em 
busca do tal tesouro. 


— Por falar nisso, será que o Pedro Vieira já encontrou alguma coisa? — 
lembrou Tininim.


— Olha, na verdade, esse trajeto é muito fácil. Não sei bem a razão, mas é cheio 
de parreiras, tem uvas de todos os tipos — comentou Moacir fazendo com que os 
olhos de Magali cintilassem. — É só caminhar sempre em frente e não tem erro, 
logo avistarão o monte. 


 — Então, é isso! — disse o Professor Nogueira. — Se quiserem encontrar o 
tesouro, basta seguir as uvas. 


Cebolinha, Magali, Mônica, Milena e Cascão concordaram que aquela era a 
melhor ideia e que deveriam partir imediatamente, pois o dia ainda estava claro. 


— Adorei conhecer vocês — falou Mônica. — Pena que nós precisamos ir 
embora tão rápido. 


— Nós também — disse o Pererê. — Voltem quando quiserem! Vocês sempre 
serão bem-vindos na Mata do Fundão. 


Todos se despediram. Mônica estava certa de que tinha sido incrível conhecer 
aquela turma tão especial. A música de Alan permanecia em sua memória, Magali 
encheu os bolsos de doces de Mãe Docelina, Milena adorou ter conversado com 
tantos animais, Cebolinha ficou pensando se Tininim costumava inventar planos 
infalíveis enquanto pensava sobre a pedra e Cascão, bem, ele jamais se esqueceria 
do Pererê e de um certo passarinho tagarela. 











– Pronto, chegamos — falou Maluquinho.
Lúcio estava exausto de atravessar a mata, subir e descer morro e, claro, de 


tanto chupar uva — ele não queria ver nenhuma tão cedo pela frente. Apenas 
Bocão ainda se deliciava com as frutas. Julieta observou a praia em que se 
encontravam e verificou que um imenso rochedo a dividia em duas: ele começava 
no meio da areia e terminava dentro do mar. 


— Chegamos aonde? — perguntou Lúcio. 
— Ao ponto de partida, não é óbvio? — respondeu Maluquinho. 
— Não, Maluquinho — disse Julieta. — Achei que estivéssemos procurando um 


ponto de chegada, o do tesouro, não o de partida. 
— Mas é isso mesmo — riu ele. — Nós estamos no ponto de partida. Daqui, 


iremos até o ponto de chegada.
— Para trás, só tem a mata. E, para frente, só tem o mar. Vamos ter que nadar 


agora? — reclamou Bocão. 
— Claro que não. Nós vamos fazer o nosso próprio barco — animou-se 


Maluquinho, como sempre já prevendo aventuras. 
Lúcio, Julieta e Bocão acharam aquilo tudo muito maluquinho, pra valer. 
Como iriam construir um barco?


Maluquinho, então, pegou a lasca de madeira (a mesma que havia 
provocado o vendaval) que guardava dentro do mapa e a 
colocou na água. O pedacinho de madeira boiou e se 
posicionou onde findava o rochedo. 


Daí, começou a absorver a água do mar e foi INCHANDO, INCHANDO, 
INCHANDO cada vez mais. 


— O que está acontecendo? — perguntou Bocão, curioso. 
— Está nascendo o nosso barco. Esse pedacinho de madeira tem muita magia 


guardada! — falou Maluquinho. 
E, de fato, o barco se criou diante deles. Parecia uma pequena caravela, toda 


construída de madeira. O convés surgiu, seguido dos mastros, de duas cabines, mas 
Julieta notou algo errado. 


— Que coisa mais estranha. Só estou vendo metade do barco ou meus olhos 
estão me enganando?


— Perfeito! — exclamou Maluquinho. — Só está aparecendo uma metade 
porque a outra lasca de madeira não está comigo. Agora, se tudo acontecer como 
eu espero, acho que...







Bastou dizer isso e, de repente, a outra parte do barco começou a se 
materializar, como se estivesse vindo do outro lado do rochedo. Maluquinho 
decidiu contorná-lo. Para isso, precisava se equilibrar ao longo dele, se apoiando 
onde desse.


Então, quando esticou a mão a fim de se apoiar na borda do rochedo, sentiu que 
outra mão encostou na dele. Ficou surpreso e, ao mesmo tempo, esticou a cabeça 
para ver quem o tocava.


— Mônica!
— Maluquinho!
E os amigos trocaram o mais terno e forte dos abraços; uma felicidade imensa. 
Foi um tal de se abraçar e brincar até cair no mar. A saudade era tanta que, só 


depois de conversar bastante, se lembraram da razão pela qual estavam ali. Quer 
dizer, quase todos, pois havia alguém querendo fugir daquele ambiente. 


— Olha, eu estou muito feliz por rever vocês, mas não podemos mudar de 
lugar? — reclamou Cascão. — Aqui tem água demais pro meu gosto. 


— Mas... — falou Bocão. — Nós não vamos entrar no barco para começar a 
nossa viagem em busca do tesouro?


Bocão havia perdido uma grande chance de ficar calado. Cascão já abriu seu 
guarda-chuva comunicando que não entraria naquele barco de jeito algum. 


— Você não pode ficar aqui sozinho — disse Mônica. 
— Ah, eu fico, sim! Pelo menos, está seco. 
— Seco? — riu Lúcio. — Você já ouviu falar de chuva tropical?
Lúcio, então, apontou para o céu, e Cascão viu que uma nuvem densa se 


formava sobre a mata. Antes que alguém pudesse dizer qualquer coisa, Cascão 
pulou para o barco e se escondeu em uma das cabines. 


— Vamos aploveitar e entlar agola — disse Cebolinha. 
E assim foi feito. Todos entraram no barco e, tão logo isso ocorreu, ele tremeu e 


começou a singrar mar adentro.
Depois de algum tempo navegando, todos ganharam alguma tarefa. Mônica e 


Maluquinho encarregaram-se do mapa e das orientações para manter a ordem 
a bordo. Bocão e Magali vigiavam o mar; eles até se ofereceram para cuidar da 
comida, mas todos julgaram que aquela não seria uma boa ideia. Lúcio e Milena 
acompanhavam os instrumentos que encontraram no barco, como a bússola, o 
sextante e ainda consideravam observar as estrelas como ponto de localização. 


Julieta assumiu o comando, tomando conta do timão. Ela observava as imensas 
velas e procurava manter o rumo do barco, atenta a qualquer perigo que surgisse. 
Cebolinha ocupou um lugar privilegiado: ficou dentro do cesto posicionado sobre 
o maior mastro do barco. De lá, com uma luneta, ele tentava ver alguma baleia, 
golfinho ou outro ser que aparecesse no mar. 


Cascão, bem, como ele não pretendia sair da cabine de jeito nenhum, ficou lá 
descascando batatas e se virando na cozinha. 


A magia que havia formado o barco permanecia ali por todas as partes. Nunca 
faltava água ou comida. Parecia que tudo poderia funcionar sozinho, mas não era 


esse o caso. 
A tranquilidade dependia da forma como as 


pessoas cuidavam da navegação, do barco e até 
um do outro. Nimbus Ocultus, o mágico que 
controlava os piratas na expedição original, não 
queria que o tesouro caísse em mãos erradas. 
Por isso, ele tinha tomado muitas precauções 
para que isso jamais acontecesse. 


Os amigos acharam que rapidamente 
viveriam grandes emoções, mas já 


navegavam havia um bom tempo sem que 
encontrassem algo interessante. 


Maluquinho, que não parava 
de revisar seu mapa, custava 
a entender por que as coisas 
não estavam saindo como ele 
planejara. Afinal, tinha seguido 
direitinho as regras da história 
para criar o mapa. 


Foi então que teve uma 
ideia incrível para passar o 
tempo e ainda deixar um 
registro a quem pretendesse 


viver aquela aventura como ele: 
um diário de bordo.







Subitamente, uma névoa fina começou a se erguer do mar.
— O que será isso? — estranhou Milena que, pouco antes, havia se encantado 


com um cardume de peixes voadores que passaram perto do barco.
Cascão, que seguia atento às mínimas alterações em meio a tanta água, correu 


para observar o que acontecia.
— Esquisito mesmo — completou ele. — Eu estava bem tranquilo, o dia está 


tão ensolarado, nenhum sinal de chuva. 
Contudo, aquela suave névoa rapidamente se adensou e, em breve, não era 


possível enxergar mais nada ao redor. 
— Vamos ter que nos orientar só pela bússola — disse Maluquinho, que tinha 


acabado de chegar ao convés. 
— Estamos com um problema — comunicou Lúcio examinando a bússola. — 


Ela sempre aponta para o norte, mas, veja só, o ponteiro está rodando sem parar. 
Mônica tentou entrever Cebolinha em meio a toda aquela neblina, mas não 


podia vê-lo no cesto de observação:


— Cebolinha, você está aí?
Ele escutou Mônica, porém também não 


conseguia enxergá-la. Abaixo dele, somente 
a neblina que, a propósito, não o alcançara. 
Dentro do cesto, parecia que ele flutuava sobre 


uma nuvem. 
— Eu estou no cesto, mas não estou vendo 


vocês e não tem nada à nossa flente — 
respondeu ele, finalmente. 


— Claro, com essa neblina... — gritou Magali. 
— Aqui não tem neblina nenhuma, está tudo 


bem seco — informou Cebolinha. Bastou dizer 
isso para que, de repente, Cascão surgisse ao 


seu lado. 
— Ufa, careca. Aqui parece ser o lugar mais 


seguro deste barco. 
— Sim, é veldade, mas não sei se este cesto vai 


aguentar o nosso peso. 
— Ah, claro que vai — respondeu Cascão. — E aqui 


ficamos longe da chata da Mônica. — Em seguida, ele foi 
atingido pelo Sansão. — Ai, mas como ela conseguiu ouvir  


lá de baixo?
— Vocês estão avistando alguma coisa aí de cima? — perguntou 


Maluquinho preocupado. 
— Ainda não — alertou Cebolinha. — Espela... Você está vendo 


o que eu estou vendo, Cascão? — Ele achou estranho, mas de outra 
névoa que se aproximava, observou o mastro de um navio. — Tem 
outlo balco se aploximando, logo à nossa flente. 


Hoje, eu vi uma baleia. Era gigante. Levou cerca de 


meia hora para passar por baixo do nosso barco, era 


toda azul. 
Lúcio e Milena estão preocupados, pois não conseguem 


nos localizar com precisão.
Estamos um pouco cansados e, por isso, o barco 


tem ficado agitado: Cebolinha já tentou pegar o Sansão 


umas três vezes. Cascão, assim que nós o convencemos 


que o convés é mais seco do que o deserto do Atacama, 


resolveu deixar as batatas de lado. 
Estou tentando descobrir o que há de errado com  


meu mapa. Quando eu o desenhei, tinha certeza de 


que ele nos levaria até o tesouro, mas parece que não 


saímos do lugar. 
Opa, tem alguém me chamando no convés. Vou lá ver  


o que é.







Aquilo deixou todos muito preocupados. Maluquinho correu em direção à proa, 
porém pisou em falso e viu que faltava uma tábua do convés. Já fazia algum tempo 
que ele vinha notando o desaparecimento de pedaços do barco: uma porta, parte de 
uma janela. Aquela havia sido a primeira vez que notara a ausência de algo no chão.


— Será que vamos bater? — preocupou-se Magali. 
Lúcio e Milena não conseguiam compreender o que estava acontecendo com a 


bússola. Entretanto, o instrumento voltou ao normal tão logo a neblina diminuiu. 
Cebolinha tinha razão. Surgiu um imenso navio, que não era de madeira como o 
deles, estava inteiramente enferrujado, carcomido pela água do mar e pelo tempo. 
Ele se acercava lentamente, sem oferecer perigo. Parecia estar à deriva. 


Bocão, que havia arranjado uma oportunidade para pegar uma maçã, o que levou 
Magali a fazer exatamente o mesmo, comentou distraidamente: 


— Eu nunca vi um nome de navio tão diferente. 
— Que nome? — perguntou Mônica.
— Ali — completou Bocão 


despreocupado, apontando a lateral do 
navio. — No casco: Cotopaxi. 


— Como é que é? — espantou-se Lúcio 
olhando para onde Bocão apontava.


Julieta, vendo o assombro 
do amigo, questionou:


— Você está bem, 
Lúcio? O que aconteceu?


— Não, não pode ser — 
respondeu ele. 


— O que foi? —  
alarmou-se Mônica. 


— Esse navio 
desapareceu há mais de  
80 anos, sem deixar 
vestígios. Ele sumiu no 
TRIÂNGULO DAS 
BERMUDAS. 


— E o que isso quer dizer? 
— interessou-se Maluquinho. 


— Que estamos diante de... 
um navio fantasma.


E vimos um navio fantasma!
O dia de hoje parecia interminável. 
Agora, estamos todos tão cansados que viemos dormir. Iremos 


revezar no timão.
Muitas coisas estranhas estão acontecendo. Quando fiz o 


mapa, o caminho estava certinho. Eu segui todas as pistas 


que o mágico deixou na história e acho que acabamos de 


descobrir o que seria o segredo do primeiro X: um encontro com 


embarcações fantasmas. 
Aliás, deixa eu registrar direitinho esse momento. 
Quando o navio fantasma se aproximou, a neblina sumiu e todos 


os instrumentos voltaram a funcionar. Lúcio e Milena rapidamente 


calcularam nossa posição e tínhamos nos desviado bastante do 


caminho da ilha onde está o tesouro.
Duas coisas estão conduzindo nosso barco: as correntes 


marítimas e o vento. Quando não há nem um nem outro, o barco 


para, fica estacionado no meio do mar. Foi isso que aconteceu.  


Ele foi deslizando, deslizando e acabou entrando, sem querer, na 


rota do navio fantasma. Ou seja, não foi ele que veio até nós, mas 


nós que fomos até ele. 
E, para falar a verdade, este barco também é um pouco 


fantasma. Vai ver que foi por isso que eles se aproximaram.  


A diferença é que nós estamos vivinhos e no outro navio não  


tinha ninguém. 
Lúcio explicou que aquele barco havia desaparecido no Triângulo 


das Bermudas, que é um local na América Central onde centenas 


de embarcações e aeronaves já sumiram misteriosamente. E, pelo 


jeito, assim como somem sem explicação, também reaparecem. 


Nós ficamos olhando o Cotopaxi, que deslizou calmamente ao 


nosso lado. Foi então que, de repente, algo nos deixou bastante 


assustados. Ainda não consigo escrever sobre isso, mas me 


lembro direitinho de tudo que aconteceu...







— Pessoal, nosso barco não está mudando de direção? — perguntou Julieta. 
— Eu também senti o barco tremer — falou Magali.
Foi então que, de fato, tão logo o Cotopaxi passou, o barco começou a se 


desviar, sozinho, como se quisesse segui-lo. 
— Olhem só — apontou Milena. — A neblina está voltando.
— Temos que sair daqui — disse Lúcio. — E rápido! 
— Também acho — concordou Mônica. — Isto tudo está muito esquisito. E 


se a neblina voltar e não sumir mais? 
— Pior — tremeu Bocão. — E se a gente desaparecer, como a tripulação 


daquele barco? 
Cebolinha observava a estrutura das duas embarcações, que eram bem 


diferentes. O outro parecia se locomover mesmo sem vento ou correntes 
marítimas, mas o deles, não. 


“Tem que ter um jeito”, pensou ele. 
— Será que temos botes salva-vidas? — comentou Bocão olhando o oceano. 


— Não vamos conseguir sobreviver neste mar. Parece tão gelado... 
Cebolinha, ao ouvir aquilo, se aproximou de Bocão e descobriu o que fazer. 
— Já sei! Venham comigo — dizendo isso, Cebolinha partiu para o porão. 


Todos o seguiram, sem entender o que estava acontecendo. Quando, finalmente, 
se reuniram, ele anunciou:


— É assim que vamos escapar: lemando. 
Cebolinha mostrou os remos que estavam recolhidos dentro do barco. 


Maluquinho achou uma ótima ideia e começou a deslizá-los para o mar por meio 
de janelinhas existentes nas laterais do barco. O outro extremo do remo se 
assentava sobre um banco, do qual uma pessoa poderia remar. 


— Não sei se teremos força para mover este barco — considerou Lúcio. 
Todos se voltaram para a Mônica. 


— Eu... eu... eu... — ela estava certa de  
que precisavam tomar uma providência 


rápida, e aquela era, até o momento, 
a melhor ideia. — Vamos tirar este 
barco daqui! Não quero sumir atrás 


daquele navio fantasma. 


E foi isso que aconteceu. 
Cebolinha voltou para o cesto da gávea e vigiou o caminho. Lúcio e Milena ficaram logo abaixo do mastro com seus instrumentos, para que não nos perdêssemos. Era importante registrar onde estávamos a cada minuto. 
No porão, eu assumi um remo, a Mônica, o principal, que ficava mais à dianteira. Atrás de mim, a Magali e o Bocão. Cascão e Julieta pegaram o outro, logo atrás da Mônica. Então, para dar ritmo às remadas, começamos a cantar uma canção:À frente: COMO PODE UM PEIXE VIVO,
Para trás: VIVER FORA D’ÁGUA FRIA. 
O Cascão era quem mais se empenhava para nos tirar dali. Claro que, sem a Mônica, jamais teríamos conseguido. Ela remava com força, determinada, incansável. Nós constatamos que, de verdade, não iríamos conseguir mover o barco inteiro por muito tempo, porém, pelo menos, estávamos nos afastando do navio fantasma. E fomos nessa toada até que Cebolinha gritou:
— Podem “palar”! O navio se foi. 
Quando ele disse isso, voltamos ao convés e percebemos uma pequena névoa diminuindo, diminuindo até sumir completamente no horizonte. De repente, não havia mais nada, parecia uma miragem, como se aquele navio nunca tivesse existido. O dia terminava e era hora de cada um se recolher. Finalmente, poderíamos descansar. 
Foi assim o dia, querido diário. Já retomamos nossa rota  e estamos próximos de nossa ilha. Hoje, percebi que a âncora escapou para o fundo do mar, se perdeu para sempre. Ainda bem que ela estava solta e não prendeu o barco, mas ele continua meio que se desmontando. Preciso entender o que está acontecendo antes de assustar todo mundo com essa informação.Já é noite, é hora de dormir, até aman...
Essa, não. Estão me chamando no convés. Deve ter acontecido alguma outra coisa. 
E agora? O que será este frio que estou sentindo?







No início daquela noite, Julieta era a responsável por observar se algum perigo 
surgiria no horizonte. Tal como Cebolinha, quando escureceu, ela subiu no cesto da 
gávea, o melhor lugar para admirar as estrelas. O céu se confundia com o oceano: 
ambos escuros e sem qualquer luminosidade. Dava até para ver alguns planetas. Seus 
sentidos já haviam se acostumado com a uniformidade das cores e o barulho do mar, 
de pequenas ondas se chocando contra o casco. Aquele ambiente provocava sono e 
era preciso manter-se atenta para não cochilar ou dormir profundamente. 


Além desses ruídos, Julieta notara outros sons, como se alguma coisa estivesse se 
quebrando, mas não conseguia identificar o que ocorria. 


A lua estava cheia e, por isso, o mar brilhava um pouco mais. Foi o que 
possibilitou que ela visse algo bem diferente das outras noites. Ao constatar a 
presença de um elemento brilhante, Julieta chamou os amigos, que apareceram 
rapidamente no convés. 


— Vocês estão vendo aquilo ali, logo à frente? — perguntou ela. 
— Não sei o que é — comentou Milena. — Mas eu senti um vento frio. 


Estranho, estava quente até agora. 
— Eu também senti — concordou Maluquinho. 
Lúcio pegou um binóculo para enxergar melhor. 
Inesperadamente, o barco, como se tivesse acionado um motor, passou a se 


deslocar com maior velocidade. 
— E agola, o que está acontecendo? — alarmou-se Cebolinha. 
— Parece que entramos em uma corrente marítima — disse Lúcio. — Estamos 


nos aproximando e acho que estou reconhecendo aquilo... Nossa! É um iceberg!
— Precisamos parar este barco — falou Julieta. — Se não, vamos acabar 


batendo nele e afundando!
— Afundando?! — apavorou-se Cascão. Imediatamente, ele correu em direção 


ao timão e se empenhou a fim de mudar a trajetória do barco. 
Mônica foi atrás, mas não havia quem conseguisse tirá-lo do lugar. Todo mundo 


tentou fazer alguma coisa, atirar objetos no mar, de forma que a embarcação ficasse 
mais leve, posicionaram-se todos do mesmo lado, na expectativa de que desviasse 
do iceberg, pois a corrente puxava o barco exatamente no sentido da massa de 
gelo. Quanto mais se aproximavam, maior ele ficava.


Por fim, Cascão acabou apostando numa manobra. Virou o máximo que pôde 
o timão para a esquerda, que era a rota de colisão, e, subitamente, o soltou. O 
timão girou violentamente, deslocando o barco com força para o lado oposto. Foi 
tão brusco que o barco se ergueu ligeiramente acima da água e desviou do iceberg 
praticamente no último instante. 


Todos se sentiram salvos e comemoraram. Entretanto, algo complicado ocorreu 
e estavam, novamente, correndo imenso perigo. 







Até agora minha cabeça está rodando, nem sei se minha panela 
está no lugar.


Ainda bem que o Cascão fez aquele movimento brusco.  
Se não fosse aquilo, talvez todo mundo já tivesse virado picolé 
debaixo do iceberg. Nosso segundo X revelado, finalmente. O único 
problema foi que nosso barco se ergueu um pouco e, nisso, o 
leme escapou da água, bateu no iceberg e... quebrou. 


Ficamos desgovernados e o barco saiu girando como se fosse 
um pião. Para nossa sorte, continuou a ser arrastado pela 
corrente marítima e nos afastamos do iceberg. Ficamos um 
tempão girando, pensei que nunca mais iríamos parar. 


Aos poucos, ao amanhecer, o barco foi parando. Milena 
olhou no mapa e descobriu que estávamos próximos da ilha. 
Por isso, resolvemos colocar força total para chegarmos logo. 
Vai que aparecesse outro imenso perigo pelo caminho! Se 
bem que vimos bastante coisa bonita: golfinhos, mais baleias, 
peixe-espada... Bocão disse que viu uma sereia, mas ninguém 
deu muita confiança, pois as sereias podem ser perigosas: 
dizem que elas gostam de afundar embarcações. 


A fim de acelerar o barco, hasteamos as velas e também 
voltamos a remar. Logo percebi que um dos remos tinha caído 
no mar e que diversas outras partes continuavam a se soltar. 
Aquele gira-gira no oceano levou um monte de madeira embora. 


E, para piorar, o mapa está apagando. Felizmente, eu me 
lembro da maior parte do desenho. Minha esperança é a de 
chegarmos antes que o barco se destrua. 


Essa, não. Estão me chamando. Tomara que não seja um novo 
problema. Acho que nunca vou conseguir terminar este diário.


A ilha, lá estava ela. 
Quando Maluquinho chegou ao convés, toda a turma observava a ilha, admirada. 


Ele então se aproximou e, ao tocar na amurada, uma tábua caiu ao mar. 
Ao perceber aquilo, Mônica o segurou achando que ele fosse cair também. 


Ambos se olharam e disseram, ao mesmo tempo:
— Preciso contar uma coisa pra você!
Eles acharam engraçada aquela coincidência e prosseguiram.
— É muito importante e você precisa saber. 
De novo, riram e se afastaram dos demais amigos, de maneira que não pudessem 


ser escutados. Então, se olharam e falaram, adivinhe, a mesma frase simultaneamente. 
— O barco está se desmanchando! 
Pelo jeito, os dois estavam guardando um segredo. Assim, decidiram falar um 


de cada vez:
— Acho que o mágico fez uma mágica para que o barco se despedaçasse — 


confessou Maluquinho. 
— O barco está se desmanchando porque o Cascão quebrou o pedaço de 


madeira que você me deu — relatou Mônica.
Maluquinho escutou toda essa história e logo percebeu que aquilo era assunto 


para o seu diário. 







A Mônica e eu estávamos protegendo nossos amigos 
ao mesmo tempo. Não queríamos assustar ninguém, mas 
sempre ficávamos verificando as condições do barco. 


Ela me disse que Cascão havia quebrado a madeira e, 
por isso, quando Mônica a colocou no mar, o barco não 
teria se formado completamente. Por isso, estava se 
desmanchando e o mapa sumindo. Eu, por outro lado, 
estava certo de que o mágico tinha colocado algum feitiço 
no barco, de maneira que ele nunca pudesse chegar ao 
destino, para manter o tesouro escondido.


E agora? Qual de nós dois estaria com a razão?
Ainda não sabemos. O fato é que o barco está se 


desmontando e todo mundo já percebeu. Faltam partes 
no casco, um mastro caiu no mar, as velas estão se 
desfazendo e o pior: as peças laterais também estão 
cedendo, o que significa que, muito em breve, a água 
começará a inundar o barco. 


Nem preciso contar, diário, do nosso medo a bordo. 
Principalmente, o do Cascão. Por isso, estamos todos 
nos esforçando ao máximo para chegar à ilha. Dei uma 
paradinha rápida para fazer este registro. Estamos 
remando, arrumando as velas, pelo menos o que sobrou 
delas. Ainda bem que a corrente está nos puxando até lá. 


O barco está cada vez mais parecido com um barco 
fantasma e... Nossa, de novo, está acontecendo alguma 
coisa. Nem precisaram me chamar... O barco tremeu! Será 
que encalhou? Estou ouvindo um barulho estranho, como 
se a água estivesse se movendo. 


Agora, tenho que parar de escrever. Preciso voltar ao 
convés. O barco está balançando muito, parece até que 
vai virar.


Espero que, um dia, eu consiga terminar de contar 
esta história...


Quando apareceu 
no convés, Maluquinho 
achou estranho que 
todos os seus amigos 
estivessem encolhidos 
junto à amurada lateral, 
olhando para cima. Ao se 
virar, levou um dos maiores 
sustos da vida: um ser 
imenso, com o pescoço mais 
comprido que ele já tinha 
visto, examinava a todos 
com olhar nada amistoso. 


Ao observar melhor, 
notou que deveria se 
tratar de um dinossauro 
marinho, daqueles que 
possuem longos pescoços 
e podem viver no mar. 
Ao mesmo tempo que se 
perguntava se tais seres não 
estariam extintos, ficou ainda 
mais impressionado ao ouvir  
o monstro falar:


— Onde está o mágico?
Todos se olharam 


tentando entender o que 
estava acontecendo, quando 
Maluquinho falou. 


— Ele não está aqui. 







Desconfiado, o monstro contornou todo o barco. Aproximou a cabeça da 
turma, farejou e questionou:


— E este barco? Eu sei que é dele. Ele deve estar por perto. 
— Não tem ninguém aqui além da gente — afirmou Mônica já empunhando o 


Sansão, caso o monstro ameaçasse morder alguém. 
— Ele nunca me disse que iria voltar — resmungou o monstro. — Mas este 


barco, eu o reconheço, foi o mesmo que destruí... 
Cascão percebeu que estavam em uma baía, olhou toda a água que os rodeava, 


concluiu que não seria nada bom se aquele monstro tentasse destruir o barco e foi 
logo se adiantando:


— Aqui não tem mágico, não. Pode acreditar. 
Lúcio estava muito interessado naquele ser, um dinossauro que falava. Tentava 


descobrir qual seria a espécie dele e perguntou:
— Você, por acaso, é da família dos pilossauros?
O monstro, curioso, explicou, vaidoso:
— Não, eles não são tão elegantes como os da minha família. Nós temos este 


longo e esguio pescoço. Na verdade, e infelizmente, sou a única que restou da 
minha espécie.


— Única? — interessou-se Julieta. — Não tem nenhuma outra como você?
Foi então que, de repente, o monstro (que agora sabiam se tratar de uma fêmea 


da espécie) se emocionou ao se recordar da própria história. 
— Meu nome é Nessie. Eu viva tranquilamente no meu lago, na Escócia. Até 


deram parte do meu nome para ele, Lago Ness. Mas, um dia, do nada, apareci 
aqui... Foi aquele mágico que me trouxe para cá — ela voltou a se irritar quando se 
lembrou do mágico e as águas ao redor do barco ficaram agitadas de novo. 


Cebolinha teve uma ideia que logo se transformou em um plano, bem maluco. 
Contudo, poderia tirá-los daquela enrascada. 


— A Escócia não fica ali peltinho da Inglatela?
— Fica — respondeu Nessie. 
— E lá não é a tela daquele famoso dlamatulgo, o William Shakespeale? 
— Sim — completou Nessie. — Algumas vezes, as pessoas iam passear perto do 


meu lago e liam poemas dele. Sinto muita saudade. 
Pronto, era o que Cebolinha precisava para que escapassem dali sem correr o 


risco de irritar Nessie por qualquer outra razão. O plano infalível iria começar e, 
desta vez, tinha mesmo que ser infalível. 


Viramos todos atores!
Foi incrível. 
O Cebolinha contou para Nessie que eles estavam 


ensaiando uma peça do Shakespeare, “Romeu e Julieta”, 
e ela ficou muito curiosa para assistir. Mônica, embora 
tenha achado aquilo estranho, embarcou na ideia. Magali 
estava com fome, achando que haveria o que comer na 
ilha e queria ir logo para lá; Cascão, nem se fala. 


No fim, todos nós ganhamos um papel na peça. Os 
restos da vela viraram cortinas, o convés se transformou 
num palco. Bocão e eu ficamos do lado da família dos 
Capuleto. Julieta e Lúcio, dos Montéquio. Milena, que 
sabia a história de cor e salteado, cochichava o que a 
gente tinha que falar e, no final, nem pareceu que nunca 
tínhamos ensaiado juntos. 


Nessie ficou bastante feliz e, ao girar no mar, 
como se estivesse aplaudindo, aconteceu o que mais 
temíamos: o barco começou a se desmontar de vez.  
Se eu contar o que veio em seguida, meu diário, você 
não vai acreditar. 


E, para variar, vou parar de escrever agora porque está 
ficando um pouco difícil: estou escorregando e não quero 
cair no mar com você. 


Depois eu volto e tento terminar esta história. 







Quem olhasse ao longe e visse o que estava acontecendo certamente não 
acreditaria: um monstro marinho fêmea carregava, agarradas a seu pescoço, nove 
crianças, quer dizer, oito, pois uma delas ia montada em sua cabeça. 


A apresentação teatral não ocorreu exatamente conforme o esperado. Bem, as 
crianças até tentaram, mas a animação foi... demais. Romeu e Julieta é uma história 
de amor impossível, pois as famílias dos dois jovens se detestam e nunca aprovariam 
a união dos dois.


E, quando os dois são interpretados por Cebolinha e Mônica, é confusão 
garantida. Para piorar, eles haviam ensaiado no chão firme do bairro do Limoeiro,  
não dentro de um barco se desmanchando. 


Mas, mesmo com tantos perrengues, a peça começou. Milena se desesperava 
tentando correr por todo o barco para soprar o texto para quem não soubesse.  
A cada passo, porém, alguma coisa se quebrava.


Cascão, por sua vez, tentava se mexer o mínimo possível, para não cair na água. 
Por isso, nunca estava onde era necessário para falar o que deveria.


Magali continuava com fome e se distraía olhando a ilha e imaginando quantas 
mangas e bananas estariam esperando por ela. 


Maluquinho e Bocão entenderam que, por as famílias serem inimigas, eles sempre 
precisavam inventar confusões. Por isso, não paravam de provocar Julieta e Lúcio.


E, com as dificuldades que Milena enfrentava, parecia que muitas peças diferentes 
estavam sendo encenadas ao mesmo tempo. 


Mas a gota d’água foi quando Cebolinha notou o Sansão sobre um barril no 
convés. Mônica estava distraída, fingindo ver a lua no céu em pleno dia, e ele 
aproveitou para pegar o coelhinho.


No entanto, ela acabou abaixando a cabeça no momento exato em que ele ia 
dar o primeiro nó. Mônica saltou do balcão improvisado em que estava e pegou o 
Sansão de volta. 


Bastou aquele salto para todo o barco tremer perigosamente. Nessie se divertia 
bastante e demorou para compreender que a aflição que tomou conta das crianças 
não fazia parte da peça. 


A apresentação teatral foi o suficiente para fazer o barco desmoronar de vez. O 
corre-corre, os pulos e tantas outras intervenções feitas pelas turmas fragilizaram a 
estrutura totalmente. Assim, ao final, ele simplesmente desmontou. Nessie, vendo 
aquilo, esticou o pescoço, e cada um deles se agarrou como pôde. Cascão acabou 
indo parar na cabeça dela. Afinal, era o ponto mais distante de toda aquela água.







— Pronto, estão salvos — sorriu Nessie esticando o pescoço de modo que 
todos saltassem na praia. 


— Obrigado — agradeceu Bocão. — Nadar tudo isso seria bem difícil. 
— Sim — disse Magali já de olho nos cocos que pendiam dos coqueiros. — Vai 


ser fácil matar a sede.
— Mas... — lembrou Julieta. — Ficamos sem barco. Como vamos sair daqui?
Escutando aquilo, Nessie perguntou:
— O que vocês vieram fazer aqui? 
— Viemos procurar um tesouro, mas temos um sério problema. O mapa se 


apagou completamente — lamentou Maluquinho para o espanto de toda a turma. 
— O meu também — disse Mônica.
— Tesouro? — falou Nessie. — O tesouro  


do pirata?
— Sim — respondeu Milena, surpresa. 
— Isso é muito simples — completou ela. — 


Ele está nesta ilha. Por essa razão, estou aqui. 
Nimbus, o mágico, me trouxe para ser a guardiã 
do tesouro. Ele achava que ninguém se aproximaria 
com medo de mim...


— Ele não estava de todo errado — murmurou Bocão, 
que foi cutucado por Julieta para que ficasse quieto. 


— E a mágica dele será encerrada assim que alguém 
descobrir o tesouro. Vocês precisam encontrá-lo, por 
favor. Cansei deste lugar. Quero voltar para casa.


— Mas é essa a questão... — suspirou Maluquinho. 
— Não sei onde procurar. 


— Ué — falou Lúcio. — Não foi você que fez  
o mapa? Como não se lembra dele?


— Desenha outro na areia, Maluquinho —  
sugeriu Bocão.


Maluquinho, meio sem-jeito, revelou:
— Eu até poderia fazer isso, mas acontece que, quando os piratas enterraram o 


tesouro nesta ilha, não havia tantas árvores. Agora, não consigo achar a certa. Eles 
só falaram que foi debaixo de um coqueiro: olha só quantos existem por aqui. 


— E eu não sei onde eles enterraram o tesouro — explicou Nessie. — Eles só 
me trouxeram para cá depois...


Todos ficaram desolados. Nem mesmo Cebolinha conseguiu criar um plano para 
descobrir o tesouro. Não seria possível escavar toda a ilha. Andaram pela praia, 
querendo encontrar algum caminho, mas... nada, nenhuma pista. Sentaram-se na 
areia e olharam o horizonte, em busca de qualquer ideia viável. Foi então que, de 
repente, perceberam que algo borbulhava no meio 
do mar.


— O que é aquilo? — apontou Cascão 
estranhando o que ocorria. 


Parecia uma onda se erguendo no 
mar, mas ela vinha diferente, em linha 
reta em direção à praia.







— Está vindo pra cá! — avisou Mônica afastando os amigos. 
E aquele movimento não demoraria a atingir a areia. Uma pequena elevação 


se formou quando isso aconteceu. As turminhas se aproximaram, mas a ação 
recomeçou e seguiu adiante até entrar na mata. 


— Vamos atrás — falou Maluquinho. — Quero ver o que é.
A elevação prosseguiu mata fechada adentro, o que dava um pouco de trabalho 


para segui-la, mas o monte que se formava pelo caminho era inconfundível. 
— Parou de novo — estranhou Milena. — E agora?
— Esperem — pediu Magali. — Vocês estão escutando?
Todos prestaram atenção e notaram que não era apenas um som diferente que 


chegava. A terra também tremia. Então, perceberam que, no meio de uma pequena 
clareira, o solo se mexia e algo estava tentando sair. 


Repentinamente, viram que um baú começava a aparecer. 
— É o baú do tesouro! — alegrou-se Maluquinho, que se aproximou para ver se 


poderia ajudar. No entanto, antes de conseguir fazer qualquer coisa, o baú saltou de 
seu esconderijo e, logo atrás dele, uma nova surpresa. 


Mônica, Magali, Milena, Cebolinha e Cascão se animaram:
— Pedro Vieira! 
E foram abraçar o amigo, que recordou:
— Não falei que eu conhecia este lugar? — lembrou ele. — Demorei um 


pouquinho, mas consegui achar. 
Maluquinho, Julieta, Bocão e Lúcio foram se aproximando, curiosos. 


Maluquinho comentou:
— Eu nunca vi você antes, mas tenho a impressão de que o conheço. 
Pedro Vieira olhou para o Maluquinho e respondeu:
— Também acho. Será que temos algum parente em comum? 
— Como é que o Maluquinho podelia ser palente de um tatu? — riu 


Cebolinha. — E você achou o tesoulo, Pedlo, que legal! 
— Sim, uma tranqueira a menos debaixo da terra — comemorou ele. — 


Aproveitem. Agora, preciso ir embora. Tenho uma longa viagem de volta. Tchau. 
Do mesmo jeito que apareceu, Pedro Vieira desapareceu no seu buraco.
— Ele se foi — disse Bocão.
— E não só ele — observou Mônica. — Nessie sumiu. Eu estava conseguindo 


ver o pescoço dela. Agora, não mais. 
As turminhas ficaram tão empolgadas com tudo o que tinha acontecido que 


não repararam que Nessie igualmente havia desaparecido. Eles ainda não sabiam, 
porém, que, em um futuro próximo, o mundo inteiro iria noticiar espantado  
que o monstro do Lago Ness fora avistado novamente depois de dezenas de 
anos ausente. 


— Ela deve ter voltado para casa — concluiu Maluquinho. — Que bom. Ela 
estava com saudade. 


— E agola, vamos ablir o baú? — perguntou Cebolinha. 
— Claro — respondeu Julieta. — Afinal, foi para isso que viemos até aqui.
Então, todos se aproximaram do baú. Mônica precisou fazer um pouco de força 


para erguer a tampa e, finalmente, conseguiu. Ela a levantou e o tesouro se revelou. 
— Livros, um baú cheio de livros — animou-se Maluquinho. 
— E são livros antigos, bem valiosos — falou Mônica pegando com cuidado cada 


um dos exemplares. 
Existiam de todos os tipos: de capa dura, com letras em relevo e cantoneiras 


douradas, ilustrados à mão...
E, diante de um tesouro tão precioso, Maluquinho correu para o seu diário, 


precisava registrar aquilo imediatamente.


E, finalmente, encontramos o nosso tesouro. 
Dos livros para os livros. 
Ficamos muito contentes. São histórias incríveis que 


estavam lá, nos aguardando por todo esse tempo.  
Será que o mágico enganou o pirata dizendo que 
carregava coisas sem graça como pedaços de ouro ou 
pedras coloridas?


Acho que ele sabia que precisamos de boas histórias, 
para sempre. Todos estão muito felizes com o tesouro, 
mas estão confusos, fazendo uma pergunta importante 
que já descobri como responder. E aposto que o mágico 
sabia a mesma coisa que eu: não sou mágico, mas tenho 
meus truques. 


Calma, diário, eu já volto. 







Cascão estava adorando os livros, mas seguia preocupado. Não estava nem um 
pouco feliz por estar preso em uma ilha, ou seja, um local cercado de água por 
todos os lados. Adoraria poder ir embora dali o mais rápido possível. 


— Nós não temos barco, como vamos sair daqui? — perguntou ele. 
Maluquinho sorriu, como se a resposta fosse a coisa mais simples do universo. E, 


claro, para ele, era mesmo. 
— É muito fácil — disse ele. 
— Você vai desenhar outro mapa? — interessou-se Mônica. 
— Não, não será preciso — respondeu ele. — Temos outras maneiras bem mais 


divertidas de ir embora. E estão todas nos livros. 
— Como assim? — questionou Lúcio. — Eles ensinam a construir uma jangada, a 


fazer fogo? Se ficarmos muito tempo esperando por socorro, vamos precisar dessas 
habilidades, com certeza. 


— Nada disso. Nas histórias dos livros, não existem vários personagens que 
conseguem voltar para casa mesmo quando parecem estar presos em outro 
mundo? — perguntou Maluquinho.


— Sim — concordou Bocão, que se deliciava com uma das enormes mangas que 
ele e Magali tinham encontrado. Aliás, ela já havia comido outra inteirinha. 


— Basta escolher um jeito que já tenha funcionado em alguma história. Quer 
ver? — Maluquinho pegou o livro As mil e uma noites e anunciou: — A Julieta, o 
Bocão, o Lúcio e eu vamos retornar de tapete voador. — Maluquinho segurou uma 
vareta e desenhou um tapete na areia, incrivelmente rebuscado, repleto de franjas e 
grande o suficiente para que coubesse toda a sua turma. — Pronto, amigos, podem 
subir a bordo. E vocês, como vão voltar?


Mônica, Cebolinha, Cascão, Milena e Magali se entreolharam. Cebolinha quis 
fazer uma piadinha dizendo que talvez o tapete não aguentasse o peso de todos, 
mas achou melhor ficar calado, pois não seria bom retornar com o olho roxo. Foi 
então que Mônica viu as cascas dos cocos que estavam pelo chão e teve uma ideia. 


— Calcem esses cocos — pediu ela.
Ninguém tinha entendido nada, porém, depois que eles se tornaram os sapatos 


mais estranhos do mundo, Mônica explicou como iriam embora:
— Imitaremos a Dorothy, de O Mágico de Oz. Vamos bater os sapatos três vezes 


e, pronto, estaremos em casa. 
— Adorei — comemorou Cascão. — Quero ir para um lugar bem seco. E 


bem rápido! 
— Então, é isso — Maluquinho saiu de seu tapete, retirou os livros do baú e fez 


uma pilha deles para os amigos. — Cada um leva um pouco, e, quando terminarmos 
a leitura, podemos trocar. Será uma ótima razão para nos reencontrarmos.


— Aventura e imaginação nunca vão faltar — disse Mônica. 


— Nunca mesmo — falou Maluquinho, dando um forte abraço na amiga. 
Todos se despediram. Mônica fechou os olhos ao lado de seus amigos, contou 


um, dois, três e, de repente, todos sumiram. 
— Agora, é nossa vez — alegrou-se Maluquinho subindo no tapete. — Deem as 


mãos, fechem os olhos...
— E falamos o quê? — perguntou Julieta. — Não me lembro de nenhuma 


palavra mágica para fazer o tapete voar. 
— Nem eu — admitiu Lúcio. 
— Abre-te, Sésamo — proferiu Bocão. 
Maluquinho já ia dizer que aquela frase era de outra história, mas o tapete 


tremeu, se ergueu e saiu voando. 
— Acho que serviu porque essa frase está no mesmo livro — comentou Julieta 


se segurando na borda do tapete, encantada com as paisagens que via lá do céu. 
Maluquinho, igualmente, deitou-se no tapete e ficou observando tudo o que 


passava por eles: viram uma névoa suspeita no mar, baleias imensas, cardumes de 
peixes voadores, icebergs, barcos navegando sozinhos. Lembrou-se do seu diário e o 
procurou no bolso. 


— Não vejo a hora de contar tudo isso para você...
Contudo, nesse momento, o tapete desviou de uma nuvem e o diário 


escapou das mãos de Maluquinho, caindo em direção ao solo. Ele lamentou, pois 
realmente pretendia terminar seu relato daquela aventura. Mas, fosse como fosse, 
alguém, quem sabe, o encontraria e viveria novas histórias à sua maneira. 


O tapete seguiu seu caminho rumo ao pôr do sol, fazendo da imaginação a rota 
mais bonita e segura. 


Como o diário que não tem fim, será que esta história acaba aqui?







Manuel Filho nasceu em 6 de março de 1968, em São 


Bernardo do Campo (SP). Muito cedo conheceu em sua 


cidade a Biblioteca Pública Monteiro Lobato, onde principiou 


seu encanto pelos livros e revistas em quadrinhos.


Ainda não sabia ler quando ganhou os primeiros gibis, mas 


rapidamente mergulhou nas imortais criações de Mauricio 


de Sousa e Ziraldo. Manuel se tornou um colecionador de 


HQs. E, de tanto ler e escutar histórias, começou a inventar 


as suas. Fez até seus próprios quadrinhos e criou aventuras 


inspirado pelo escritor Francisco Marins. 


Seu primeiro livro publicado foi O Ouro do Fantasma, que 


saiu na célebre coleção Vaga-Lume. Daí em diante, já publicou 


mais de 100 obras e foi contemplado com alguns prêmios e 


incentivos literários, tais como o Jabuti e o ProAC-SP. 


Recebeu distinções da FNLIJ (Fundação Nacional do Livro 


Infantil e Juvenil), da Cátedra Unesco de Leitura PUC-Rio e 


participa de feiras literárias no Brasil e no exterior.


Também é ator e cantor e tem certeza absoluta de que 


levou uma bela coelhada na cabeça para escrever este livro 


tão maluquinho.
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Ziraldo Alves Pinto nasceu em 24 de outubro de 


1932, em Caratinga (MG). Além de pintor, era cartazista, 


jornalista, teatrólogo, chargista, caricaturista e escritor. 


Iniciou sua carreira nos anos 1950 em jornais e revistas de 


expressão, como Jornal do Brasil, O Cruzeiro e Folha de Minas. 


Ziraldo começou a fazer sucesso nos anos 1960, com o 


lançamento da primeira revista em quadrinhos brasileira: 


A Turma do Pererê. Durante a ditadura militar fundou, com 


outros humoristas, O Pasquim – um jornal não conformista 


que deixou saudade. Seus quadrinhos para adultos, 


especialmente The Supermãe e Mineirinho – O Comequieto, 


também contam com uma legião de admiradores.


Seu primeiro livro infantil, Flicts, de 1969, conquistou fãs 


em todo o mundo. Em 1980, lançou O Menino Maluquinho, 


um dos maiores fenômenos editoriais no Brasil, com 


mais de 100 edições. O livro já foi adaptado para teatro, 


quadrinhos, ópera infantil, videogame, internet e cinema. 


Os livros de Ziraldo foram traduzidos para diversos 


idiomas, como inglês, espanhol, alemão, francês, japonês 


e italiano. O autor recebeu inúmeros prêmios, e dois 


mais recentes se destacam: o Super Prêmio Andersen, da 


Itália, em 2004, pela edição italiana de Flicts; e o Prêmio 


Quevedos 2009, o mais importante prêmio do humor 


gráfico no mundo, por toda a sua obra. Ziraldo faleceu em 


6 de abril de 2024, em sua casa, no Rio de Janeiro (RJ). 


Mauricio de Sousa nasceu em 27 de outubro de 1935, 


numa família de poetas e contadores de histórias, em Santa 


Isabel, no interior de São Paulo. Ainda criança, mudou-se 


para Mogi das Cruzes (SP), onde descobriu sua paixão pelo 


desenho e começou a criar os primeiros personagens.  


Com 19 anos, foi para a capital do estado tentar trabalhar 


como ilustrador na Folha da Manhã (hoje Folha de S.Paulo). 


Só conseguiu uma vaga de repórter policial.


Em 1959, publicou sua primeira tira diária, com as 


aventuras do garoto Franjinha e do seu cãozinho Bidu.  


As tiras de Mauricio de Sousa espalharam-se por jornais 


de todo o país, levando-o a montar um estúdio que hoje 


dá vida a mais de 400 personagens.


Em 1970, lançou a revista Mônica e, em 1971, recebeu 


o mais importante prêmio do mundo dos quadrinhos, o 


troféu Yellow Kid, em Lucca, na Itália. Seguindo o sucesso 


de Mônica, outros personagens também ganharam suas 


próprias revistas, que já passaram pelas editoras Abril e 


Globo e atualmente estão na Panini. 


Dos quadrinhos (que já venderam mais de 1 bilhão de 


revistas pelo mundo inteiro), eles foram para o teatro, 


o cinema, a televisão, a internet, parques temáticos e até 


para exposições de arte.


Desde maio de 2011, Mauricio de Sousa ocupa a 


cadeira número 24 da Academia Paulista de Letras.
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